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Altos comissárles do Govêrno para ns����r:i�'e�"nós, ajustam com as nossas

autoridades medidas administrativas q e,�rere"�, solucionarão problemas de ime-

diato interesse as populações 'lt�::��:v(;- -filio Estade e . de Sasta Catarina.

.'

\

'i)

encontrava .amontada, faminta e

'N,a""o· vl·ngara' O parlame',ntari·smo suja como esses que eostumam a- 8·1 '·IS· pacem
_

portar á nossa terra e sim repr'e- �
,

•••

PORTO ALEGRE, 17 (A. N.) _ Co- pr iamente, a instituição do sistema de putado petebista Brochado da Rocha ex. sentam ogTUpOS sadios bem nutr-i-F 'Nava York, 47; ,(U. P.) - Uma

mo é do conhecimento público, o. partí- gabinete, mas era uma maeiobra polttí- pôs longa. doutrina sôbre o tema, mos- dos, limpos e 'que ostentam ulm ni- frota de mais de 100 B-29,'- a

do Itraba1hista e o partido libertador ca contra o govêrno do dr. Walter Jo- trando os perigos de em êrro Constituo vel de vida acíma do comum. Ve- mais poderosa formação de bom-
"""ucho se uniram para, formando maio'. bim, eleito pelo Par-tido Soctal Demo-

.

I qual acarretanía a mtervenção b dei
. ,

'd E taâ<>- - Clona, o '�'
'

em da Ucrania da Polonia, Rússia, ar etros Ja reum os 'nos s os
�ia na Assembléia Constituínte; ímpo- crático, ii quem se pretendia deixar na federal no Estado. Ao mesmo tempo, o 'd b h

'

R.
'

Grécia, Iturnania, sendo muitos de Uni os, so revoou os arran a-ceus
r'em ao 10 Grande do Sul, um regime condição de mero manequim nas mãos deputado Oscar Fontoura, Ifderrdo P. S. L

:parlamentari"ta. da assembléia. D. apresentou nova emenlia, peia qual naciolídade indeterminada rp.or mo- de Nova (York, ás vv,cv hrs. de hoje.
O caso tem sido muito díscutído, pois -Eis, ];}Oré111, 'que as cousas tomaram o regime parlamentarismo só poderia tívos das proíundas alterações, de Nova Yonk, às ,138 super-forta-

. as emendas apresentadas por aquelas novos rumos. ser tentado após o presente período, existentes [la ,geo1grflJfia politica' da lezas -decoloú de distantes ( bases
agremiações partidárias não visava pro- Examinando melhor o assunto, o de- isto é, depois de Hl'51, visto o gover-na-

Eurrma. norte-americanas e, sobrevoou, en-
dor ter sido elejto pelo .povo para ado �.t-'

ministrar Estado sem qualquer preo- _4g'l'i,ctütores num grande nu- tre outros lugares, Nova York, Nova

cupaçâo de par-lamentarismo, mero e alguns teendcos mdustríais Jer'seY;"Piladelfia e Washington. Os
A proposta llessed'ista teve ampla ,re· ha tamhem entre eles familias apressados nooa-iorquinos pararam.

LO,lI.TDRES, 17 (U, P,) - í.\ te definidas, considera a con- percussão, conaíderando-se que será ín- .

t r contemplar� 'j P lU • de fazendeiros, eletricistas, tece por um momen ,o pa a

t
'

d " tegrahnente aceita. ,

-secre ano o Foretgn Offi.ce" ferencia de Londres de novem- Fica, assírn, afastada à hipótese de o l�es 'e estudantes. Muitas moças ·e o espaço coalhado dos bombardeiros
bdtanioo sr, Ernest Benviü, bro proximo como- prÚ'vavel- Rio -Grande do- Stjl inaugurar agora, o rapazes bem como graIlid.e quanti- quadrimotores, iO IgenerOJl George
.advertiu' na Camara 'dos Co- m�mte· a mais vital na histo- regrme parlamentar. da'de de crianças. Até agorá as des-, Kenny, I comandante das.) forças
muns que 'Se na proxima co.nfe- ria do mundo". RIO, 17 (A. N.) _ Um matutino ofi·

pezas 'correram por ,conta do 00:"'1 der,eas, co.m.andava a f"ormaçã�, querencia dos chaIliCeleres das Be,vI'n pronun,cl',oU seu dl"s-
cioso diz poder infO'rmar com abs04,ta . -

l l f a
segurança que não virá' o parlamenta. mité. Para o Bra;sil, sóm,ente a e e c aSSl tcon como operaçao p -

grandes potencia'S, a realizar- curso ahrindo o debate sobre rismo para o Rio Grande do Sul, pois O' palr·tir do deis e:m'barque. Nota-se a-I cifica": com aproposito primario
se em Londres no proximo mês politica. et,terior britani.ca nos substlitutivo que, manda estabelecer essa J.egria, entre todos .pelo falt.o de de trewamento.
de novembro, não melhorare.m Comuns. Alcrescen1:Jou ele: "Em forma de regime ali, será abandonado

1
- por gran<Ie parte das que atualmente

as re açoe's entre o oriente e o no,me desta nação é ülJdubita., estão a seu favor. Acrescenta que isso
.ocidente, "ninguem poderá vel que trrubalharei arduamen- acorrerá dentro em breve.

predizeI!' que rumo, tonHl!rá

0lte para conseguir acordos, mas '

mundo". .

é evidente que a probabilidade Os ferJoV·'!lr·IRS. Declrurou 'Bevin,: "Estado não repou:;;a exclusijv;amenie
l)' TI �

u U

ago-ra a:s-diver�endas e,ntre -aslnà's,·.. mílos 'a,ô �bverno britalii- '"d'(I ';Uéntralgrandes potenCias perfeltameu:-,co" � , RfO, 17 (A. ]'f.) _ Os ferroviãrios (la

Será a última oportunidade
PARIS, 17 (U, P,) -o ministro das Relações Exterior�s

da. França, sr, Geo�ges Bidg,ult, comentando pela primeira vez
a conferencia de· Moscou, declarou que o proxi:mo enlcontro
dos chanceleres em Londre's, em novembro vindouro, será a

ultima Qportunidade para 'conseguir "uma paz duradoura pa-
ra um mundo unido, I

Acre'scemtou o sr, Bidaut que" é irudisp.ensavel .papa paz

.,que os chancelere:s obtenham, nes'sa' nOiVa conferencia, um

acordü
.

sobre QIS tratados de paz cam a Austria e a Alemanha",

DiSse que â, alteru,ativa seria uma mult}plicidade de tra'�ados
,de paz, que se'pararão o mundo, ao que a Fr,ança se opõe deci-

""<RIO, 17 (A. N.) - O minis- fadas, o ministro destacou osi E' bastante assinalar ..:.._ di�-
tro' da Agri,cultura informoul seto'I'es mais importantes dan- se s., s, - que os rebanhos SUl­

hoje, aos jornalistas, que en- do detalhes: me,canização da i nos do Espirita San.to, Rio de

• ,w ;: tregou ao presidente da Repú- lavoura; fomento da cultura I}a;neiro, pruraná, Santa Catari­

Impressao bUca .:"0 ,plano de trabalho do do trigo, com a instalação de'na e Rio Grande, d<: Sul Somam
.' Ministério, no qu,atrienio de varias moinhos nas zonas in-Ia 'quase doze mll.hoes de ca;be-

sito dessa visita: Estamos atravessando
u.m momento delicado e a visita do mi.

1947-1950". O ,plano. abrange dicadas; colonização agrieola e ças, .

diversos problemas ,agrarios do defesa sanitaria vegetal, com Hoj'e o ministro Daniel de

pais, indicando o . que aquele um combate mais, sistematico Carvalho seguiu para Car&u­
Ministéri'o já fez"o que está ,à sauva. Referindo-se tambem gola, .onde vai inaugurar a ex­

fazendo, e o que f�iá o gover- à um maior inlÇremento da pe� posição agro-ipeeuaria daquele
no para desenvolveI!' e melho- cuaria,

.

sobretudo no que con- munid.pio,
rar a produção rural brasileira. cerne à defesa sanita;rüi ani- -r-o-m-b-a-t-e-r-á....,.----­,so,bre a neçessidade d'O pla- mal.
no o ministro Daniel de Carva- .Q ministro Daniel Carvalho CIDADE DE TRUJILIO, 16
Ih6 observou "que quem come- vers'Üu tambem os. crup.itulos (U, P,) - O serviço eleitoral
ça uma, viagem escolhe iprimei- que ouidam da energia eletri- anunciou que .O'S· pr-imeiros
1'0 '0 roteiQ'q que deve· seguir.·O cai produção mineral; flores- computas da eleição de ontem,
roteiro da administração públi- fas e ref1orestamento'; eoono- vindOos de todo o. pais, Con.fir­
ca'é o seu plano de trabalho,'O mia rUir'al; proteção ao!s in- maram uma ampla vitoria do
Ministério da Agri,oultura pre- dias; ensino q_gricola veterina- presidente Rafael TrujiUo, do
cisa ter um plano de· trabalho rio; ensino e pesquisas agro- ParUdo Dominicano,

.

candida­
que abranja o período presi- nomicas e, por ·fim, a adminis- to à sUiprema magistratura da

dencial, pOQ"que embora OS mi- tração em geral e postos de RepUlbliJca pela quarta vez con-

nistros possam ser substituidos' pecuaria, secutiva,'
e mudem frequentemente nes-I O titular da Agricultura in- ,!Falando Íl!o's jOrnaH,stas, o

se periodo haverá sempre a formou ainda que solicitou do sr, Trujillo de·clarou hoje que,
vantagem 'de ficar marcos no governo um credito espectaI de. combate'rá 00 oomunismo "du-

Descontentes com 'o' HaveI\.rno bahlaano c,amin.ho escol,hido, para que oldo,ze milhões de cruzeiros pa- rante o .tempo em que ell esti­
.

.

. '"
'. II. sucessor APossa identificá .. J� e!:ra. o combate ,à. p�iS�e sui�a, ,e1ver no güverno, e não he�itll;­

reconhece-lo de pronto, ASSIm, I evItar que aS:SlIll sejam atmgl- rei em tudo fazer para alllqUl­

RI?, 17 (::' N.) T�� Sido, objeto de oo�entarios desfa-
ou seguirá por ele inteiramen-!do:s os rebanhos de Santa Ca- lar no país o movimento inter­

vorave'lS a naçao da polICIa baluana com res,pelto ao fechamen- te manten.do plena continuida- tarina e Rio Grande do Sul. nacional do comunismo", Dis­
to do partido comunista. As 'autoridades ,estão agindo oom de na. marcha, ou adotará uma Essa verba - explica o minis- se' ,que.o programa do seu

''"muita morosidade'" pl'olV'Qcando vivos' comentarias dá impren-' ou outra. variante, sem preci- trü - embora 'po:ssa parecer governo será dirigido no senti­

.(la. As classe,sh conservadora:s ootão 3JSis-ilsrtindo com desconten- sal', perder tempo em reestru- grande, ni1o, o é, todavia, se a do de elevar o r:ivel educacio-
.

_
. tura-lo por completo", compararmos com o vulto do nal do povo Cuidará s9bretu-

tamento a essa atlotude extranha da se'0retana �a segurança Manauseando o.' plano.' que patrimonió a cuj::;t defesa se do, do desenvolvimento da pro-
'ilo E.stado,

:;..._. . _. '.J "".... """ consta oe 130 folhas datilogra- de,stinará, dução agricola e pastoril.
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A' mais vital da história

,

.... Cen.tFal entregal'am ao deputado Juran­

dir Pires um memorial em que pleiteam
seja mantida a aposentadoria ordinária,
bem como a contagem do dobro Ida ter·

ça. parte- do tempo de serviço à noite.

VOCÊ PRECISA CO_LABORÁR
na CampaDha Pró Resta­
beleçimento da Saude do .

LázêlfO.

Bem recebidos os novos' imigrantes
Rio, 17 (A. N) _ Ha grande cu- .encontrarem uma nova existência

r iosidade em torno da primeira le- em um país novo como, o Brasil.
'va de selecionados emigrarstes que considerando-se todos ínteiramen­
acaba, ele chegar a esta capital a te feldzes por serem escolhidos no

bordo de um transporte de

guer-,
meio de 8 milhões de infelizes que

ra norte-amer-icano, em numero aguardam sorte nos campos dá Eu­

de 876. Podemos ínformar que ropa para nova etapa' de suas vi­

essa gente estava sob proteção da das . O Comité de repatriação só

Unrra, organismo encarregado da entrega esses írnjgraníss a países
repartriação dos deslocados da gue- que tomaram parte na guerra. Há

na. Foi essinado voncenío entre muitos países que desejam obter

nosso govêrno e aquele organismo esses concursos, mas isso lhes

para o recebimento dos cinco m il teem sido sistemáticamente recu­

ímígrantes aiM fins de junho do sado,
corrente ano. Essa gente não se

Mais pelroleo na
-

Bahia
.

Rio, 17 (A. N) _ Em entrevista (Don Joao numero 18) f'Ü'l cQmple­
a Jmprens,a o ·ge,neTl'\i Juão Cú!os taldo em tem,po- fe,coI1d�. Começado
Han',eLos !6onfiDrnou o.fi,cLalmente a a 19 .de ,'l11'a,rç.o ide 194'7, ci[)lco di,as

noli;cia ha dias di;v;ulgalda, da des- a,poz ja revelava a pl'esença do 0-

coJJerLa na BalJia, ,de novo cilJmpo leo. Concluiu: !'É oportuno saliên­

pe·tl'-oI1fero. Adiiantou o pl'e:sidente tar-s.e a eX'Pres,são economtca que

GNiP que o petr.oleo do ,ocwmpo em decon:1.'·e da o:btenção· de o1.eO: des'ta

3ipreço, ·sit.uado 11,a regIaO São nova estru:t.ura ·á baixa praflUndi­
Francis-co,. é de fina qualidade . e didade do so].o. Ad;emai,s oa inde­

muito rico, pel1Jden:cia das j.ázidas bem poderá
No primeiro poço a produção é signi!Íilcar o flJcresci.mo de res·ervas

satisfátoria, tendo sido esti:rilada no Recoucavo Bruhi-ano, h-av·endo
'300 barris diarios. Em .teste ini,cilal assim fundaldos motitvos para ad­

deu em 12 horas consecutivas, 178 mitir-.se que o ,poço, pioneiro DJ--I

b'arrLS de oleo por pis,toneamento-. tenhla rrealidflJde' como- lllll campo

AfirmoU! que o poço pioneiro DJ-I de oleo de teor c'Ümercial.

GR NDE
.didamente" ,

Causou
..

boa
RIO, 17 (A. N.) _ NO'ticias vinçlas

<Ia <!apital 'paulista' dão conta da boa

impressão causada nos me,ios industriais

-i! comercia,is do Estado, a presença do

.nlinistr-o da' Fazenda, que foI est"dar a

sItuaçãü real do Estado no tocante á
ena econorr�ia. O sr. Oscar Rodrigu.es presidente EurÍICo Dutra pelos assuntos
Bil'Va, membro di'retor da Fe4eraçã-o das que dizem respeito ao nosso Estalio' e

!ndús1lriaS de São Paulo disse a propó· J país"..
'

nistro da. F'azenda, nesta oportunidade,
servirá para que possa ter uma Vlsao

real da situarão. e até do interêsse do

Pediram babeas­
�orpus

Aumenfará
a carestia

.. --o-
RJIO, 17 (A. N.) _ Infelizmente, o

C01)stante atrazo do carregamento e de·

sembaI'que dos navios que fazem escala

no porto do Rio e Santos, determinou

o aumento para 35,' por cento sôbre a

ta·xa que era de 25%. Haverá a'crése1·

ruo, 17 (A. N.) .:.. Foi impetrada ao

STM andem de halbeas corpus a favor

ue mais dois aoeusados no escandalo de

desvio- de materiais da base aérea de

Belém, com prejuízos para a Fazenda

Nacional que sobe a centenas de milha·

ores de crurz·eiros. SO'b o funda'mento de

mo de 10% para outros portqs brasI·
leiros. Essa medida que vem encarecer

a nossa. vida interna, será' posta em

execução a partir do p�imeiro de julho
vÍ!ndouro.

que não constitue crime ()o fato cpntra
,eles articulados, pediram habeas corpus
os acusados' Moa.cir Pinheiro Ferreira,
industr:ial �joe largo" recursos, e Lorival
Pinheiro Ferreira, ferroviário.

.,

PLANO, AGltARIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OIARIO' 'DA ASSEMBL ÉIA
;Resumo da. ata da 2Sa sessão ordinária, sõbre a indicação apresentada pelo sr,

realizada no dia 12 de maio de 1947 Raul Schaefer 'relativa ao apêlo a ser
PRESIDll:NCIA - Sr. José Boabald. feito à ComisSão de Preços parecer êsse
SECRETARIA - Srs. Cid Ribas e AI· que, submetido à consideração do Ple-

fredo Campos. nárío foi aprovado. Fêz. em seguida, uso

As 14 horas do dia 12 de maio de 1947, da pa.lavra, para uma explicaçâo pessoal,
havendo número legal. o sr. presidente o sr.�opes Vieira,. que disse, r�ferlndo­
declara aberta a sessão, Comparceram se à Justificação retta pelo sr. CId .Ri�as,
29 srs. deputados. quando da apresentacão da sua índíca-
o sr. 20 sceretário procede à leitura 'ção ser demasiadamente conhecido do

da ata, que é aprovada sem restríções. 'Po../o de Florianópolis, para que sôbre
O sr. 1° secretário procedeu à leitura êle pudesse recair qualquer suspeita. ou

do expediente, que constou do segutn- culpa pela não construção dos abngos
te: telegrama do sr. Nestor Llmongl, apontados naquela proposição. Com 'l.

agradecendo as homenagens prestadas palavra o sr. Artur Müller disse que o

pela Assembléia à memória de seu pai, sr. Lopes Vieira não necessitava de. ex­
sr. Braz Limongi; telegrama do sr. Lau- plicar-se do modo por que o fazia, VIsto
ro A. da costa, comunicando haver as- como a sua conduta de homem públtco
sumido o exercício do cargo de Prefeito era por todos, sobremodo, conhecida '!

'Municipal de Curitibanos; oficio do sr. louvada. Usou, também da palavra, o

Benjamin Wendhausen Júnior. comuni- sr. Saulo Ramos que fêz demorada e�­
cando haver passado a responder pelo planacão sôbre os problemas que arn­
expediente da Prefeitura Municipal de gem à população da ilha, terminan!'i0
!tajaí; sugestões do sr. Anal' Butler Ma- por sugerir a nomeação de uma corms­

,elel sôbre o problema da energia elétri- são composta de deputados das diversas
ca

.

no Estado do Rio Grande do SU'I, bancadas para elaboração de um plano
apresentadas à Comissão .constltucionall que atenda tão grandes necessrdades e

da Assembléia Constituinte daquele Es- que por intermédio do Poder ExecutIvo.
tado, Finda a leitura do expedíerrte, fêz seja enviado. em temp.o oportuno, _

ao Po­
uso dI> palavra o sr. Blase Faraco. o der Executivo da Republica, o apelo que
qual, após ligeira justificação, enviou à rasia que é o reflexo do anseío do povo
Mesa uma indicação no sentido de o Po- barriga-verde. O sr. presidente nomeou
der Executivo aparelhar conveniente- uma comissão composta ds srs. Biase
mente a Biblioteca Pública do Estado da Faraco, Saulo Ramos. Paulo Fontes .e
literatura médica. necessária ao apertei- Joaquim Pinto de Arruda para emitIr
çoamento científico. O sr. presidente no- parecer a respeito. Finalmente, fêz uso
meou para estudar a tndícacão apresen- da palarva o sr. Lopes Vieira, que se re­
tada os srs. Barros Lemos, Saulo Ramos "ferindo à passagem do "Dia das Mães",
e Joaquim Pinto de Arruda. A seguír ontem comemorado, pediu fÔSB": 5'0nsi.g­
usou da palavra o .sr. Wigand Pel'suhn, nado em ata um voto de grat.idão as

que.Ieu demoradn trabalho acêrca do en- mães brasneíeas. Em votação, foi o re­

sino superior de ,economl.a. terminando querimento do sr. Lopes Vieira aprova­
por solicitar submetesse a presidência à do. .

apreciação da Casa a proposta que fazia. Nada mais havendo a tratar. o sr. pre­
Disse, ainda o sr. Wingand Persuhn que; sidente encerrou a sessão. marcando ou­

se aprovada pela Assembléia a sollcrta- tra para amanhã, dia 13. às mesmas ho­
ção, fôsse telegrafado à Câmara dos De- ràs' com a seguinte
putados; ao Senado e aos srs, Preslden-' Ordem do dia
te da República e ministro do Trabalho, 'Ilrabalhos constitucionais.
oomunlcando-lhes a resolução tomada.
O ST_ presidente nomeou. par'a estudar
essa indicação e sôbre ela emitir parecer,
a seguinte comissão: Raul scnaerer, Jo­
sé M. Cardoso da Veíga, Bulcão Viana e

Braz Alves. Usou também da pala/vra o

sr. Orty de MagalhãeS' Machado, o qual
dIscorreu sôbre a grave crise dos trans­
portes ferroviários na Rêde-Vlação Para­
ná-Santa Catarina, cuja's consequências
vêm afetando profundamente a econo­
nomia doS' munlcipins do norte do Esta­
do, principalmente os de Mafra. Canoi­
nhas, Pôrto União e Caçador, que se de­
dicam, quas·i que exclusivamente, à in­
dústria da madeira.' Prosseguindo, disse
o 'O'rador que a situação vêm de ser .ag:ra­
vada com as novas restrições ImJ;lostas
pela Rêde razão por que encaminhava
à Mesa u'ma indicação, solicitando as

providências que. o caso está. a exigir.
Sôbre a Indicacão do sr. Orty Machado
falou o sr. Ramiro Emerenciano que.
disse que em seu nome e no de sua ban­
cada, apoiava plenamente a indicacão.
Com a palavra, o sr. Nunes Varela afir­
mou que face ao que se verifica com a

falta de transporte da madeira, o muni­
cípio .de Joa'çaba -sofre grandemente,
visto como a madeira 'existente nas esta­
ções ele Joaçaba, Luzerna, Ibicaré e em

'l'rárias outras estações ferroviárias a.tln­
ge a som8iS vvltosas. o que constitui
graves prejuíoos à economia da, região
do oeste catarinense, razão POF' que é
1ranca'mente favorável à Indicação do
seu colega de bancada. sr. Orty Macha­
do. Na for� regimental, o sr. presiden­
te nomeou os srS'. Protógenes Vieira,
Waldemar Rupp e Sáulo Ramos para,
em comissão, emitirem parecer. a ·respei­
to da indicação' em causa. Seguiu-se
com a palavra o sr. Cid Loures Ribas,
que referindo-se ao prOblema do trans­

porte em Florianópolis, apresentou uma

indicação no sentido de que seja suge­
rido ao sr. Prefeito Municipal desta Ca­
pital a necessidade da construção, den­
tro das norma;s legais. posturas mun!cl­
pais e recursos disponiveis, de ab.ngos
de cimento, madeira. lona ou qualqu&
outro materilal impermeável, nos pontos
de ônibus do centro desta Capital. O
o�ador foi' insistentemente aparteado
pel<t bancada udenlsta. À proposição em

apl'êço. para estudá-la e emlti.r par�c�r,
o sr. presidente nomeou uma coml·ssao

composta ' dos srs.· Cardoso da Veiga,
Antenal' Tavares, Paulo' Fontes e. Sauio
Ramos. Esgotada a hora do expediente,
passou-se à Ordem do Dia, tendo em se·

gulda o sr. presidente da,do conhecimen­
to à Casa ter sôbre a mesa uma solicita­
ção. que leu, assinada por dez srs: depu­
tados, no sentido de ser o Plenáno con­

sultado sôbre si concordava com o con­

vite a ser feito a s" excia. ,revma. dom
Jog'quim Domingues de Oliveira, d. _do
Arcebispo Metropo.JItano, pa".a, na sole­
nidade de entronização da Imagem de
Cristo a realizar-se, em sessão especial,
no dia 15 do conente, falar em nome da
Assembléia Constituinte de Santa Cata­
·rina, nes!Íe ato de ampla significaç!o
histórica e cristã. O sr. João José de
Sousa Cabr.al, com a pal.avra, depOis de
frisa·r o quanto se sentirIam honradas a

Casa e a sua bancada. com a presenca
e a palavra do eminen.te príncipe da
Igreja em Santa Catarina, levantou uma

fjuestão de ordem, que desejava ver es­

clarecida pela Mesa, e era sôbre se po­
derla haver delegação por parte da Casa,
ou se esta poderia apen8iS convidar para
que fôsse S. excla. revma .. o orador e ín­
térprete dos sentimentos cristãos dos
ilustres representantes. na cerimônia
excepcional da entronização de Cristo
Crucificado. Suspensa a S'essão, por al­
guns minutos, o sr. p,resldente ao reabrí­
la, -declarou que tria submeter o reque­
il'lmento à apreciação do Plenário. Fa­
lando acêrca dêsse {l'equerlmento. subs­
cri.to pelos srs. deputadas do P. S. D. e

do P. T. B., o sr. :Nunes Varela, primeiro
.sIgnatário do citado requerimento, soli­
citou fôsse o mesmo submetido à vota­
ção da Casa, afim-de ser convidado' .0
exmo. e revmo. sr. Arcebispo Metropoh"
tano, d. Joaquim Domingues de Oliveira,
para, em nome da Assembléia, falar na

expres'siva solenidade de entronização
da Imagem de Cristo, no recinto da As­
sembléia. Novamente com a palavra o
-sr. João JQ.sé de Sousa Cabral declarou
que não tendo a Mesa decidido da preli­
minar levantada, somente caberia ao
Plenário resolver sôbre o requerimento,
reafirmando" ma'is uma vez, sem embar­
go da preliminar aludida, que ao s.eu
ver era essencial, e importava na inter·
pretação de matéria constitucional so­
mente opunha ao requerimento a restri­
ção da delegação, pois que, quanto ao
convite a S. excia..revma. para Miciar
no ato e usar da palavra na Assembléia,
achava de todo procedente e o apoiava,
assim como a sua bancada. O sr. Ca,rdo-
050 da Veiga. fazendo .declaração de vo­
to disse votar a ·favor do requerimento
relativamente ao convite a ser feito ao
sr. Arcebispo, para falar em nome dos
sentimentos cristãos dos representantes
desta Assembléia. votando, entretanto,
com restrição, quanto à redação do mes­
mo

. r�querimento. Em votação. foi a pro-
1>oslcao aprovada. Ato continuo. o 'sr.
pre9idente declarou ter em mãos O pa­
!recer da comissão nomeada para falar

\

1
l

Rêde estando em consequência ameaça­
das de parallzar suas atívtdades muitas
daquelas Indústrias;

.' .

Considerando .que as extremas d(flcul­
dades dé transporte absolutamente já
agora não corresoondem às mínimas ne­

cessidades da Região, causan�o de con­

seguinte, sértos transtornos a sua eco­

nomia e afetando profundamente as

suas classes produtoras;
Considerando que é flagrante a dimi­

nuição do tráfego ferroviário no trecho
do 30 Distrito da Rêde;
Considerando que o número de 'trens

cargueiros da Rêde para o Pôrto de São
Francisco do Sul, unlco escoadouro da
Produção Madeireira dessa zona, é cada
vez menor;
Considerando que. segundo noticia a

imprensa do norte do Estado, os Vans­
portes ferro·vlárlos no ramal São Frall­
cisco do Sul, diminuiram no mês de .abril
p. findo em mais de 60% do seu volume;

. Considerando que no mês corrente
ainda não houve transporte de madeira
em trens da Rêde para o referido Pôrto ;
Considerando que f-az precisamente

dois meses que a Rêde não fornece um

vagão slquer para pinho serrado à esta­
ção de Canolnhas, notável centro pro­
dutor de madeira;
Considerando que a Rêde vêm desvían­

'do material rodante do terceiro distrito
para outro destino, ficando assim prete­
rida a produççáo catartnense:
Considerando que o primeiro sintoma

da' sensível diminuição de tráfego ferro­
viário é quasí parà.lIzação do pôrto de
São Fra,ncisco do Sul que já começa sen­
tir as suas consequências:
Considerando finalmente que êsses fa­

tos r-edundam em prejuízo certo para
economia do Estado de Santa Catarina
que se vê privado assím de uma de suas
melhores fontes de rendas;

Indicamos
à Assembléia Estadua-I Constituinte

que se dirija ao exmo.' sr. mínístro dos
Negócios da Viação e Obras Públicas no

sentido de que sejam normalizados .com
urgêncta 00 transportes ferroviários no

sr. deputa- território cat!l.rinense, afetos à Rêde­
Viacão Paraná-Santa Catarina. restabe-

Estado deve favo- -lecendo principalmente os trens espe­
ciais de madelra na Linha São Francis­
co do Sul, afim-de da'l' vasão aos grandes
"stocks" dêsse produto cumulados nor

páteos das respectivas estações, o . qUE­
constitui pl'ejuízo de monta à econnmlf'
da regl!o. .

Sala das Sessões, 12 de maio de 1947
(Ass.) Orty de Magalhães Macl1a(lo,

Protógenes Vieira e AnteI\or Tavares.

\ P.ROPOOIÇÃO
Exmo. sr: dr. presidente da Assembléia

Estadual Constituinte:
.

.os infra assinados vêm, re8peito�a­
mente, solicitar de v. excia. se digne em,
após consultar a Casa, e estando a mes­
ma de acôrdo, convidar a sua excia. re­

verendlssima, dom Joaquim Domingues
de Oliveira. d. d. Arcebispo Metropolita­
no, para, na solenidade de entr·onização
da imagem de Nosso Senhor Jesus Cris­
to, a reallzar-s'e no dia 15 do corrente,

.

em sessão especial. falar em nome da
Assembléia Constituinte de Santa Cata­
riná, nesse ato de ampla significação
hi·stórica e cristã.
Sala das Sessões, 12 de maio de 1947.
(Ass.) Nunes

va�ela,
R:tul Schaefer,

Biase Agncslno Fa ,co. Orty de Maga­
lhães Machado,' P tÓlWftes Vieira, �oa­
qnim Arruda, J.

ESj.iv
....llet Pires e BraO'

Joaquim Alves.
. PAR CER

O deputado Cid Ribas apresentou a Exmo. sr. dr. 'Ppesidente da Assem-
seguinte indicacão: I

bléia Constltulnté:

Exmo. sr. pres1dente da: Assembléia A Comissão nomeada para emitir pare-
Constituinte:

.

cer sôbre a proposição encaminhada pelo
Atendendo a que, d�vido ao -redUZIdo deputado Raul Sohaefer. relativa ao apê­

número de ônibus destinados ao trans- lo que deverá ser feito à Comissão Es

porte de grande quantidade ele pesoo�s tadua-l de Preços. é de parecer que a

residentes nos arredores desta Capita�, mesma seja aprovada pelo Plenário, da-
. t da c qa a alta relev_âncla do assunto.as quais necessitam VIr ao cer: 1'0 1-

Sala das Sessões, 10 de maio de. 1947.dade atende.r diferentes interesses, for,-
(Ass.) Es,tivàllet Pires, Orty de Maga-mam-sê, nos pontos destinados à toma-

da dos ditos ônibus. Inúmeras e longas Ihães Machado, Ramiro Emerenciano' e
filas de passageiros à espera de condu- Braz Joaquim Alves_ (2444)
ção; .

. COLABORAÇÃO
Atendendo a que, as pessoas que cons- Necessidade de incluir-se na Constitui-

tituem as filas - crianças, rapazes. mo- ção dispositivo que assegure, com· o

ças homens e senhoras (algumas de caráter presente, o Montepio dos Fun- DISCURSOS
avancada idade ou com criança. ao colo) cionários Públicos do Estado,

Disólurso
do sr. deputado Heitor Pereira

- ficam dezenas de minutos aguardan- Postas de lado as V'€lha's e obsoletas Libera o:

do a vez, debaixo de um sol caustlca:,te, formas de ação do Poder' Público, Isto é. Sr. -' residente.
ou sinãu sob chuva inclemente, ISSO da atitude cética dos regimes de atim'.- Srs. constituintes.
porque com excecão de apenas um dos nistração, nas quais a Interferência do Na qualidade de :representante do povo
pontos' - Cals Miramar - os demais Estado na ordem sócio-econômica jnexis- Itajaiense nesta augusta Assembléia é-me
não possuem abrigo; tia, começaram as naçôes do mundo, honroso, neste momento, interpretàndo o
Atendendo a que. aproxima-se a' 'est�- frente às novas concepçôes filS'sóflcas e sentir e os anseios de minha gente, tra­

ção invernosa - quando as chuvas sao políticas que subvertiam a épqca, por zer para esta Casa a minha pala.vra de
mais frequentes e o frio mai·s intenso adotar formas de ação governativa. em agradecimento e, ao mesmo tempo, de
- tornando-se assim, mais aflitiva a 'l'I- que o Estado não mais ficasse estàtica- reconhecimento pelo multo que o Govêr­
tuação dos que moram afastados do mente, a não ser no cas'O da violação con- ne do Estado têm feito em minha terra,
centro por ficarem sujeitos àquela,s In- creta do que con9iderava direito em que em benefício da coletividade em geral.
tempéries, pela falta de abrigos; aparecia como "polícia" para remediar, Itajaí, nome que sintetiza a nos·sa bra-

Indicamos mas como 'entidade dirigente. intervindo ·silldade, pois, a sua o·rlgem vêm dos nos-

Seja sugerido ao exmo. ,sr. Prefei�o ·em tôda a esfera onde necessário se fa- sos primitivos habitantes, é, sem dúvl<1a
Municipal de Florianópolis, a necesSl- zia, para o bem e o progr·esso -coletlivo. um J.lecanto catarinense que graças aos
dade de dentro daS' normas legai's, pos- ,Era a liberdade irrefreada agindo den- esforços de seu� filhos. progride 'e cres­
turas munic,pais e recursos disponíveis,

.

tro de um Estado Negativo. Chamarlamos ce cada vez maIS, com grande desenvol­
se digne determinar a construção de Estado Neutro, pois que fazia questão vlmento do seu parque industrial e do
abrigos de cimento, madeira, lona, ou mesmo de ser neutro. Das novas concep- seu movimento exportador ·e importador,
quaIquer outro material impermeável, ções surge o "Estado Total". A soberania tendo últlmamente, para regos·ijo nosso
nos pontos de ônibus do centro desta é a vontade da nação politicamente 01'- se transformado em pôrto de navios tran:
Capita·l. ganlzada; sob o ponto de vista legal é su- satlântlcos, que agora confiando nás
Sala das Sess6es, 12 de maio de 1947. 'Prema; sob o ponto de vlsta moral, está obras portuárias levadas a efeito pelo Go­
(Ass.) Cid Loures Ribas. Eslivallet obrigado' ao respeito e à proteção da li- vêrno Federal, as quais deixou a ba�ra

Pires e Orty de Magalhães Ma.chado. berdade dos indivíduos. As doutrinas da com -a entrada e salda franca, buscam o
. soberania da razão dos direitos Indivl- nosso pôrto para transportar os produ-

Indicação apresentada pelo- sr. depu- duais indestrutíveis ante o poder soberano tos elo fertlllssimo vale do Ita,Jaí, Por ser
tado Orty de Magalhães Machado:; e da limitada soberania da nação organl- entreposto e escoadouro natural dêste
Exmo. sr. presidente da Assembléia zada, opõem-se por um lado, à monar- lne=o vale, região rica e futurosa do

Consti,tuinte do ·Estado. quia absoluta e por outro ladn, à vontade nosso Estado.
Considerando que um dos principais do povo sem limites. Vemos com que cau- A par do· desenvolvimento natural de

produtos' da exportação do Estado· de tela devemos pisar êstes terrenos para sua indústria e do seu comércio, sallen­
Santa Catarina é a madeira; 'não cairmos no. reacionário. Da simples tando-se as fábricas 'de tecidos, de papel
Qonsiderando que a vida econômica democracia dirigida. podemos fàc!1mente d·e vidro's, de ljIláquinas para tecelagem'

de grande pa,rte do Estado, especlalmen- Ir a totalitarismo prôpriamente dito. de celulose, de fundição. de usina d�
te a da rica região· do planalto no'rte ca- Escla,recendo. contudo que o Estado to- açúcar, de fecularias, de bebidas, de mó­
tarinense, constitulda pélos municípios tal - social democracia - neste sentido veis, de arro",. de malharia, etc, funclo­
de Mafra. Canoinhas. Pôrto União e Ca- nada têm a ver com O regime totalitário. nam dois estabelecimentos de créditos
çádor, depende quasi que exclusivamen- Aquêle é um fenômeno social, êste um um com Matriz em Itajaí, que multo tê�
te da indústria madeireira; problema político. cooperado para o impulso da nossa in-
Considerando que all estão em pleno Surg,iram, desta's concepcões. medidas dústrla e do nosso comércio. :lssim como

funcionamento várias centenas de
-

ser- de assistência. as mais variadas, com um uma Agência da Caixa Econômica Fede­
rarias, fábricas de ca,ixas, lâminas. com- grande remédio a solver um grande mal ral. Cumpre-me, também. destacar a Ad­
pen·sados e esquadrias, cuja produção, a muito gritando PO'l' uma solução' com- ministração MuniCipal. que multo vêm
estimada em mui,tos milhares de vagões patível e definitiva. E uma nova era se fazendo em favor do nosso Município.
por ano. e<stá comprometida, por fôrça inaugura, mais racional, mais eficiente e Para provar a minha afirmacâo, do In­
de contratos assumidos com (J<; merca- sobretudo, mais humana. É a proteção ao cremento que vêm tomando Itajaí. vou
dos consumidores não só do Rio e São trabalhador. aos servidores do Estado, transladar para aquí alguns algarismos
Paulo, mas também com os das Repúbli- dentro e fora dos seus serviços. Da pessoa que exprimem melhor do que palavras.
cas do Pra.ta e Africa do Sul; passou-se à família, procurando-se um A Coletoria Estadual de Ita.laí, arreca-
Considerando que tôda a producão meio seguro pa.r-a ampará-la eficientemen- dou no exercício· de 1946, a significativa

madeireira dessa zona depende de um te, na falta' do braço mantedor: eram as quantia de Cr$ 5.760.599,70, que em· con­
único meio de tran8porte que é o f�rr-o- pensões, ns abonos. Ainda ao ·operário e fronto com o do exercício anterior, num
viário explorado pela Rêde-Viação' Para- servidor em v,ida procurou-se sanar e cui- total de Cr$ 3.253.473,00 dá um ,\!xcessüná-8antl'l Cata·rina; dar de sua velhice, dando-lhes apo!!enta- d.e Cr$ 2.507.126.70. que é bastante exp-res-
Considerando que 'as requisições de doria que têm sua solu<)ão de contlnulda- SIVO. Por sua vez a Mesa de Rendas Al-

vagões destinados ao transporte dessa de na pensão. Era obJetivando e éoncretl- fandegadas se nos apresenta com O· mo­
mad·ei-ra para o pôrto de embarque, es- zando o imperativo destas subvenções no vimento auspicioso, que bem traduz a ml­
tão com quasi d-ois anos de atrazo; campo do Estado Social, que o Governador nha afirmação. Em 1945 o Go,vêrno Fe-
Considerando que existem só no tre- Gustavo Richard institula em nosso Eg- deral arrecadou CrS 5.012.090.50 e em 1946

cho Ma'rcelino Ramos -I São Francisco tado, pela lei 825, de 15 de setembro de ar.reçadou a importância de .

do Sul.. no Estado de Santa Catarina, 1909, o Montepio dos Funcionários Públi- Cr$ 6.523.716,5'0. com um excesso de .

êrca de W.OOO vagões' requisitados: cos de Santa Catarina, que visava. primo'!'- Cr8 1.511.626,0'0.
Considerando que, em consequência dlalmente. auxiliar. após a morte dos Durante o ano de 1946 entraram no

da demora com que são atendidas pela me=os funcionários, a manutenção de pôrto de Itajai 425 embarcações, com ...

J'l,êde as requisições referidas. essa re- suas famílias mediante pagamento de 146.503 toneladas. sendo ,';9 de longo cur­
gião já vêm de há multo sofrendo de pensões mensais. Posteriormente esta lei 80. 344 de gra.nde cabotagem e 22 de pe­
maneira· sensível a grave crise do trans- foi modificada pelo decreto 31, de 29 de quena cabotagem. E, ne.te al).o, nos seus
porte ferroviário,: maio de 1934 que, por sua vez. foi acres- primeiros meses .lá recebemos visitas de
Considerando, entretanto que essa cri- cido de outl'as substitutivas é aditivas, návios suecos, argentinos' p.-reg09 e ame­

se foi recentemente agravada com nova,g tendO' ho.le uma legislacão capaz que 1).' rlcanos. afora grande número de embar­
restrições determinada·s pe1a Direção da eleva como uma das mais perfeitas instl- caçôes nacionais.

'CONSTITUINTE

tuições no gênero, não sõ considerando
os seus alicerces profundamente f ixados
na mais perfeita compreensão dos seus

verdadeiros objetivos, como também, pela
facilidade, Isto é de frisar, com que re­

solve e atende os C8iSOS dos pensíoritst.a s.

Leis posteriormente publicadas o com­

pletaram no sentido de favorecer emprés­
préstimos os mais variados, tais como

para aquisição e construção da casa pró­
pria e sob Juros os mais baixos de quantos
ínstitutos neste sentido existem. Não di­
rei uma temeridade quando afirmo ser o

nosso Montepio uma 'grande e, not.ável
instituição na qual o funcionário do Es·la­
do, têm meios para solver todos OS pro­
blemas e com grande 'presteza e a baixos
pagamentos.
Forçou-me, a que fizesse estas conside­

rações, por que via momento oportuno
para que se afastasse de vez esta ameaça
constante em que esta "garantia do fun­
cionário" se vê algumas vêzes envolvida.
Já em 1942 o decreto-lei federal de n. ..

4.551 visava o encampamento de tôdas
estas Inst ltutcões para centralizá-las com

direção e ação executiva geral no Rio.
Procurava-se, assim, alcançar a uniformi­
dade d.e tratamento no terreno ela previ­
dência social ii todos os servidores dO'
país, tendo como consequência. funesta'
pa·ra nós, a centralizaçâo em um órgão
úpico que Interferia diretamente, no âm�
bito dos governos estaduais e municipias.
.

Observamos aí as desvantagens que tra­

ria. sem dúvida para nós; funcionalismo
do Estado, que não mais com tôda a fa­
clldade poderia solver ràpidamente. seus

empréstimos, suas pensões pois. talvez,
em tumultuoso processo iria à Capital da
República para. despacho final ou coisa
parecida, e aqui flca,ram a espe�a, quan­
do presentemente, os casos são resolvidos
num subir e descer de escada.
Sôbre estas desvantagens de ord.em pro"

cessual. adviriam outras, tais como e1eva­
ção de juros. pOis o Montepio cobra, em
seus empréstimos. tão somente 6%
A sua existência data quasl tão perto

como a do primeiro Montepio :l:undaJo
por Rui Barbosa, para os funcionários dê>
Ministério da Fazenda, criada pelo decre-
to \1. 9.424 de 1890. .

P�tram ago'l':;>' rumores que se estuda.
fnrmas novas que viriam pôr em perigo a
nos'lia velha instltulcão, já financeiramen­
te Independente. pois possui O' capital de
vinte mil cruzeiros. e cujo âmbito nã"
mais se restringe ao funcionário titulado
do Estado mais também. aos extranume­
rários ·e o Que é devéras Importante, a
todo o funcionalismo municipal.
É visando assegurar aos funcionários

do Estado esta instituição por êles mes­
mos formados que vejo a necessidade Im­
periosa de se assegurar na Constituição
que estamos elaborando, por um dl&posi­
tivo claro e expresso. no qual firmado
permaneça para sempre que o Montepio
dos Funcionários Públicos do Estado de
Santa Catarina, é entidade exclusiva e
independente dos servidores 'do Estado.
(Ass.) Antenor Tavares

NOTURNO

INDICAÇÕES
Indicação. apresentada' pelo

do Biase Faraco:
Considerando que o

recer à Cultura;
Considerando que a cultura médica

reverterá diretamente em benefício do

pO��h.siderando o Interêsse que a distin-,
ta clrusse médica têm demonstrado pelO
aperfeiçoamento cientifico:
ConsiderandO' o !,grau de adiantamento

clínico e. hospitalar dêste Estado; .

Considerando a inexistência. entre
nóS de um estabelecimento que tenha
umá biblioteca em condlçôes à disposi­
ção dos srs. médicos;
Indicamos:
1) Que <> Poder Executivo tome prc;­

vidências no sentido de aparelhar a Bl­

blloteca Pública da literatura médica
necessária ao aperfeiçoar,nento científi-

co:!) Que seja dada preferência a aqui­
sicão de revistas médicas nacionais

_

e

estrangeiras, mais próprias à atualizaçao
dos- conhecimentos.

.
.

�) Que, nesse sentido, sejam OUVIdas
a$ preferências manifestadas pela Sacie·
dade Catarlnense de Medicina, desta. Ca­
pital..
FlorianõpoUs, 12 de maio de 1947.
(Ass_) Bias.. Agncsino Faraco. Joa·

quimo Pinto de Arruda, José Maria. Car;
doso da Veiga e Saulo Ramos, pela ban­

cada do P. T. B.

No ano transato, Itajaí Importou .. _"

38.585.851 qutlos de mercadorias diversas';
no valor de Cr$ 163.233.0!l2,47 e exportou.,
37.094.833 quilos de mercadorias no valor'
de ors 84.856.283,00, Isto entre os portos:
nacionais. 'Na exportação o movi-­
menta tomou um tal vulto, que ctto­
a que foi vertrícauo em 1945. cujo valor"
comercial não ultrapassou de .. _ ... __ . _ . _ ..

crs 17.056.926,10 constatando-se, assim;
um saldo a favór do ano de 1946 de
crs 57.800.327,00. A nossa exportação con­

siste em arroz, açúcar. madeiras, fécula,
pinho. farinl'la de mandioca. produtos de
lacticínios, óleos vegetais, tecidos, papeF-_
e outros produtos agr'ícotas. Para teste- ..

munhar a fibra de nossa gente, o rum;>­
mismo e o seu trabalho em prol do B1;a-·
sll menciono. com justo orgrrlho, ..

as' construções de navios nos esta­
.Ieíros navais de ttajat, construções estas;
que, em número de 12 barcos, vieram ate- ..

nuar a aflição de nosso comércio expor->
tador durante a guerra, com a grande"
falta de transporte, em virtude dos arun-e­
damentos dos navios mercantes brasilei-·
ros.

A cidade dotada de ruas alinhadas €"-'

longas, situada numa pla�ície extensa�
contando com elois balneános de multa
conco,rrência. como sóe ser Cabeçudas e-.

Piçarras. dispondo de bons hotéis e lin�s-­
residências, sendo que Cabeçudas, Já.
com uma parte de suas ruas c(l-lçadas a pa-­
ralelepípedos. vêm tomando um aspecto­
mais simpático, com as inúmeras edlfiga-·
çôes de moradias próprias. de c:ôsto ar­

quitetônico, bem como das ampliações de,·
prédios destinados às nossas indústria,>.·
No que se refere à Instrução públlca� .

é-me grato registrar, aquí. a sua eflclentec'
difusão. O nosso município, afirmo-o com

justificado orgulho. encontra-se em si-­
tuação prlv!leglada no toc�nte ao ensi.no,.
pois pelos cofres municipais, funcionam."
46 escolas munlclpai·s afora. 43 escolas'·
estaduais, 5 grupos escolares, 1 escola,
reunida no distrito de Pent.,,-, e 1 colégiO'­
dirigido .pelas I,rmãs da Imaculada Con-·
ceição_
Quero, agora, referir-me, externando, 91'·

gratidão da nossa gente, às realizaçõ�,·,
do Govêrnp do Estado em nossa terra" ..

principalmente da gestão profícua de Ne­
rêu Ramo-s, em cuja administração fo-··
ram construídas em Itajai as seguin­
tes obras: Rodovia ·entre Joinvile-ltajaí,..
velha aspi.ração das duas cidades; ,De­
legacia Regional de Polícia, em um,.

prédio moderno do,tado de todo o cem­

fôrto: Grupo Escolar "Floriano Pel­
xoto". em um local em que predomina
a população' operária; ampliação do"
Grupo Escolar· "Vitor Meireles", cons-t·_
truido no govêmo do coronel Vidal Ra- -

mos; e graças ao prestigio e à interfe­
rência do dr. Nerêu Ramos fpra1ll:'.
construidos em nossa cidade os edi­
fícios dos Correios e Telégrafo_s, d1i"
Capitania do Pôrto, do. Instituto de­
Aposentadoria e Pensões de Transportes',­
e Cargas. e, por fim. pela exma. sra. d._
Beatriz Pederneiras RamoS, quando pre- ..

sldente da Legião BrasUelra de Assis- -

tência ,em nosso Estado. o prédio do Põs­
to de Puericultura, com sua instalação, ..

'

empreendimento êste que marca um go--­
vêrno pelo benefício que prOdigaliza a- ".

classe pobrp. na "defesa da nossa raça,_
dando assistência médica e alimenta_· ..

ção às crianças desprovidas de recur.sos-_
No govêrno do dr. Udo, Deeke, apes�r de­
sua tra'nsltorledade ·e elo seu pequeno lap­
so de tempo. devemos a criação do Gabi­
nete de Identificação junto à Delegacia<.·
Regional de Políci" e do auxilio do Esta- .. ·

do na reconstrução de rodovias municI­
pais e, ·sobretudo, a sua atenção paTa 3:":
estrada que liga Itajaí ao distrito de Luiz:; -

Alves, um dos malsr';lrósperos do nosso."·­

municíp'io, e que vêm mereo�ndo a aten-
.

ção e Interêsse dos poderes públicos. Fi­
nalizando, senhor presidente, consigno. "

em nome do povo de Itajaí, as minhas'
congratulações pelo êxito com que' se re-­
vestIu a visita do exmo. sr. Governador .

do Estado a 27 de abril findo. à minha •

terra natal. que me confiou imereci- -

damente êste mandato_ A visita do hon­
rado .Governador a Itajai, demonstI'ol:L_"
nitidamente o s,eu alto espírito, que visa�
acima de tudo, servir ao po·vo catarInen-·
se. procurando .realiza,r ou tornar 'em vi- .. ·

va realidade as aspirações de todo·s águe-- �-.,.les que trabalham e cooperam para 8>
grandeza do Estado. A sua afirmativa nv
banquete, que lhe foi oferecido pelas au-­
torldades e classes produto,ras e operá­
rias, de que seria realizada no S'eU govêr-·
no o velho anseio da nos�a gente, que é-
a construção de um Ginásio Estadual, náG.
municipal, conforme afirmou s. I exciD.._
poraue o nosso mu,nlcípio não dispunh.. ··
e não dispõe de recursos suf·iclentes para­
manter um estabelecimento' de Ensino·"
Secundário.
Estas palav.ras revelam o senso de res­

ponsabilidade, o descortínio e a menta­
lidade esclarecida do n03SO ilustre �e
do Poder Executivo. Além desta auspicIo-
sa notícia. o sr_ Governado'l' levou ao co­
nhecimento do povo itajai'ense que cons-­
trulria em Itajaí um Pôsto· de Saúde. em
substituição ao atual, que está funclonan-"
do em casa adaptada. cuja pedra funtla--­
mental foi lancada dur�nte a sua hon­
rosa visita, e mais dois grupos escolat'eg; ..

·

um no bairro de 'Fazenda e outro em"

Navegantes, bairro fronteiriço ã cl-­
dade. Daí. sr. pre.sidente e srs. congres-­
sistas. a razão ele estar usando da pala- -.
vra, não obstante a ausência de belos
fraseMlos e .de Imagens colo.ridas. Ela-
é, porém, sincera e exprime a sati:;..- -

fação e o reconhecimento dos meus con--'
terrânéos e em faoe do' que venho expor.
peço a vo,ssa excel�ncla, para que sub-·
meta ii. Casa um voto- de congratulacá�
do povo de Itajaí por meu intermédio.
ao exmo. sr. dr. Aderbal Ramos da S11--
v.a. dignfssimo Governador do Estado.
pelo muito que s. excia_ já vem faz-end<}·
em favor dos p.roblema,· catarinenses e­
pelo que ainda irá fazer. solicitandO'
para que esta deliberação. uma vez apro­
vada, seja levada ,ao conhecimento dE '\
sua exciã. e devidamente registada �., \-'
ata. \
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:Está .. causa.'o
I

espécié DOS círculls pllílins, a atitude dúbia du. G nerudor da
i'Bahia, respeito 'ás providências que deveria ter

.

�eterminado para I fecballentl dI
Partido Comunista, el Salvador.

.

I
Música, do Rio de J,a.ll'eil"o, perantJe
Thumeros'a e seleta assistência de

profesS'ores e abunos dJ3iquela esco­

la críbi:cos d!e arte e apaixonados
d�S gênei-os de Higino Dias, qUi€

participam as peslôaa amigas
o nascimento de aeu filho. obbeve ali retumbante sucesso.'

MARCELO. OS sócios da SÜiciedrudDe de tC�I-
M t

t.Ufa Musilcal e do Clube, 02'le, erao
1'10 aternidade de Fpolis.. .

.

16 de Maio de 1947. ,Ingresso lIvI'e, medIante a apr,eJ
, scnlação do talão do mês.

..................._"""".'""""'_... __ .

Comissão Regional
.

i Caixa Econômica festival di tenor
do' Prevos Federal 8iaino le Dias

(on<lu5ao . Recebemos e agradecemos a Esteve ern-vísíta à nossa redação
ANIVERSÁRIOS a se-I,o com menor ou maior am-. seguinte comunicação: o tenor cego Hígino Martins Dias,
.FAZEM ANOS, HOJE: p litude, deve, neste momento ser' ·Senhor Diretor: que percorre o país, recomendado

- o sr. dr. Aderson Horn Ferro, Ieíta sem hesitação, em, favor do Comunico a V .. S. que, nesta pelo Mínistér-io da Educação, num

..advogado no Rio. consumidor, a.te. com a suspensão data, assumi, na qualidade de traibal,ho Ide divulgação da múeíca
- o sr. João Mirosk], Iuncíoná- de 'p�er,roga,tli,vas constitucíonaís

I ViC.e-.Preside?-te
do C�n�el�o de câmera e regional b.raSile.ira.s,:rio do Estado. do direito de propriedade de 00- Admm'strmtIvç, a Presidência, bem corno dos nossos poetas de-

- as sras. Maria das Dor-es FlI'ei- merciantes e industriais para uma' da Caixa Econômica Federal clamamdo 'as suas melhores produ­
";tas Nunes e d. Rosa Amélia Torres ação onde e como for preciso, rio I de Santa Catarina, durante o ções literár ias. '

,de. Miranda, esposa do sr. Lucas de inLeresse da coletividade; I periodo de férias. de vinte dias O artista .paíríoío, que procede
.�hranda. 11) - Considerando que a forma do, respectivo titular.' de Põrto Alegre e se desüina ás

,

- os srs. José Ferreira de Sou-' eficiente para controle de preços, é Cordiais. Saudações. capitais do norte, dará <nesta capí-
:::za Sob. Hélio Porto, E)dgar Araujo, a centralização das vendas;' Jáu Guedes da Fonseca tal um único recital.. na próxima
"Carlos Boiteux Piazza,

i 12) - Oonsiderandn que o pro- Presidente 2a fieira, ás 20 horas, no Clube 12

-. o sr. dr. Menescal do Monte: blema do custo da vida, abrange na de Agósto, sob o patrocínio da So-
')médlco em Itajai. sua complexidade, todo o conjunto cíedade de Cultura Musieal.

,
- o me�mo. Sérgio Itamar, filho da vida econômica, pois o preço de A'gradecl'mento e

O artista que o nosso público irá
<do se. Brasilício Alves, f'uncionár io uns arti.gos se reflete em outros; aplaudir naquele dia ,figura entre
"do Banco Inco. assim, 1\11" os maiores da nossa vasta galeria,
'STA. LYGIA DE BOUçA BACK

.

13) _ Oonsíderando que não se 1l1lSSa e, I10 gênero, é dos maie notáveis

Festeja hoje mais um natalício há de encarar, nas medidas para a
de quantos nos visitaram última-

a sta Lygia d
.

S B k I
.

t
A faroilia de AMÉRICO , \

.,. . I e ouza ao r, a una sua solução, .apenas algumas rner- mente,

C·
"O'C FRANZONI agradece a quan-·,do· o.légio Cpração de Jesús. cadorias como as agr.icolas _ tal- tos cornpc recerc.m �ao seu

Do seu vasto "dossier", que te-
Brilhante inteligência, a diatínda vez as menos responsaveis pela aepultamento manifestaram mos à nossa frente, constam as

:ani'V1ersar.Íante vem se dedicando atual carestia de vida, mas have- pezor por qualquer meio e mais entusíasttcas crônicas sôbre a

com admirá Lêxít t d
convida a todo. para rrriasa "f' d I f''u <A' I "ave eXI o, ao es u o de mos de encarar também os produ- sua arte, irrna as a gurnas por 1·

. de 7°. dia que rnanc!crá
'jpslCo]ogia e da saci o logia, írnpon., Los industriais; ,

I rezar na capela do Abrigo de guras' de larga tproj,eção nos cír-
.do-se, pai' isto, á estima e á con- 14) _ Considerando que a Cons- 'Me'narea à. 7 hora. de Segunda- culos aetísticos do Br-aeil, pr ínoi-

,.sideração de seus mestres. tituição Federal, prevendo os as- feira proxima palmento do Rio Grande co S,tl, de
As justas manHestações de apre- pectos sociais da vida nacional onde é fi.lho êsse extraordinár-io ar-

',ço que 'hoje lhe serão prestadas criou, no art. 141 n. 16 o novo caso MOLES TIAS DO CEREBRO tista cego, que sem embargo de

juntamos as do "O Estado". ele 'desapropriação de bens 'parti- f O O S N E ft V O S não poder vel' as bel'ezas dêsLe nos-

Festeja hoje seu aniversário na- oillares, qual o do "interesse so- so país, tem oontUldo alma de pa-
-talício a exma lenhora Ernegtina cial"; - Esgotamento Nervoso _ Lriota ,para poder \'3'entí-las na sua
Povoas. viu'l7a do no.ao saudolla gTarudez'a, aLraves da sua múslka e
.-conterraneo Agenor Mamede Po- 15) - ConsilclerancJio 'que, nesse O sistema nervoso acha-se /

·',voas mesmo art. 141 n. 16 admitiu ain- equilibrado e perfeito quando dos seus poetas.
FAZE,M ANOS, AMANHÃ: "

da que, em sibuação <de perigo de a pessoa sente-se sempre dis- T,etmos a ce:rbeza. de que o r<e,citaJ
o s:r. Otamar Georges Bóhn" -,

t t· I posta e satisfeita. do tenor oego Hiiginü Ma/r,Lins Di3!s
1 t

Clomoçao l,n es ma, a qu� pode e- Mas. ai de niís!
, Il)·e re<Cista,.

,_ vaI' esse estado de ooi\'3as, tligra-vado Este estâdo é tão rjlro.
� agradará em cheio a 'exi,gente pla-

- a sta . .E1ermanda Campos Lo- ainda pela cassação do registro do Previna-se fortificando seus téia desta ca.pital, pela deli,c3!deza
.llio. fiLha do sr. Alvaro Campos Lo- Partido CO!Il1unista as autoridades

'

nervos e seu cerebro com: do.g números que cnnstituem o pro-

l..DO, agente da �.l,ianç� da Ba,hia
... I competentes- ;pode� 'usrur da pro- gmw:na ,da sua ,aVI1esentação, quer

.

- a sta. CecIlIa Rlesemberg, Íl- pri,edade particular, se assim o P .. P r 1 se trate de músroa de câmera, :poe-
.lha, do sr. João Ries-embeTg. I exigir o bem publi<oo, sem pTeju:i� ror-jl-rosraros sia ou músli'ca regional.

- a exma. sra. d, EJLba M. RamoS': zo, embora, da iIIdenização devida. T1IIIicO da MEMORIA e SISTEMA NERVOSO Vamos aibrir es.paço para o pro-
".esposa do sr. Osvaldo Ramos.

I mas postel'iormente; . Prod1lio do Laboratorio,da grama de 2a feira p:róxim,a, o qual,
- a exma. sra. d. Alzira de Al- 16) - Considerando que a cen- ItEPAilia N. S. DA PENHA pela sua contextura, vem demons-

'JlIleitda Leal, esposa do sr. Viriato lralização de vendas poderá ser A Vida d� FígadO traI' o alLo gr,au de sensibl<lida.di6
.Leal, te Iegrafi.Slta.

. I feita através de elementos próJll'ios Ma!eres esclarecimentos escrevam:
arLfs-Lica de Iügino Martins Dias:

-o jovem Daví G.
'

Mendonça da Gomissão; mas Caixa Postal 3.061 - Rio ia Iparle (música de câmera)
�liIll'o do sr. João José Mendonça e

ii 17) _ Cons,iderandõ ser ainda 1 :Ganto da ,Saudade - Albe,rto

'�dêrnico. d� Fwculd3!de de Ciên- acqnselhavel, comú experieucia 2-0 Clube Re"reatl·vo Gosta.
<mas EconomlCas. espirito de cooperação, que esse \I 2 Canção Nu;pcial - música de

- a exm.a. sra. Juv.e�ina .B. Ma-18eI'viço seja feito ,com 'os p.róprios 6 de Ja,nel·rl MaI1celo Tupi'na.mba e �etra de

,.�hado, esposa do sr. V1rgulmo F. atuais a,dimrnistradores ou Ipro!prie- Francisco Patti.
'

:Machado. I Lá,rios dos estabelecimentos cooner- Recelbemos e agradecemos: 3 IOrunção da Fel:i'cida;de - mú·
- os srs Alexandre Gomes, ban-I ciais e industriais'· A Diil'etoria do CIUlbe R. 6 de sica die Barroso Neto e letra de

<cário; .osvaldo Clim3!co, aluno da 18) _ .consilCle:ando que a lei Janeiro, muito· reconhecida I Nosar S�hes.
�Academia

.

de C0:_néI1Cio; ,

Gilrelio I federal n. ,3.365 de 21 de JUIlho de agradece a valiosa coop:eração 4 Maria - musLca de A:raujo
Macha.do, de Orleae<s; AlvllID Hom- 1941, art. 60 regulaIIdo a desapro- emprestada por V. S. na rea- Viana e leLra <de Joãio Barreto.

'mel', Alvi�m Riesemberg, Eugênio pri,ação, diz que, pela declaração lização da festa "NOITE DE 5 Tr()1V3!s - mús'i<oa de Alibler-to

'IC-ordeiro, Berna'rdino Bo'rges Neto de utilidade publioa e ;pois, em OUTONO", levada a efeito em Nepomuceno e letra de .osório. Du­

'Gladstone Pal3!dino, Osmar Olivei- face da nova constituição, tam- seu� salões em a noite de 10 do que Estral(:l<a.
:ra, Walter Da.mi,ani e Valmor Luz. Mm a do i'I1teresse social, "ficalID corrente, ai qual muito concor- 2a Parte (LPoesia)
- a menina Lenir Rosa. as autorjda,des autorizatda"s a pene- reu paTa o seu formidável bri- 1 Elo,gio do Silêncio - soneto -

- Transcorre amanhã o aniver- traI' nos !prédios comp['eendidos na lha�tismo. Antônio ,Carlos de Oliveira Mafra.

'�

,sário nataJí.cio da exma. Sl'a. d. Mi- declaração, podendo. reco'rrer,' ,em
• Tiam Ga,ma d'Eç,a Neves, esposa do caso de QPüg.ição ao auxilio da

sr. Solo'l1 Neves. força poli,cial;
JOR,GE DAUX REJSOLVE:

N'a tpres·ente data fiesteja mais Art. 1 _ São consideraidos de
qUIIll an:l.ÍIversário natalício o sr. Jonge in,teresse s.ocial todos os bens 'exis­
i[)aux, do alto ,comércio G�sta pI1a,- tentes no Est3Jdo de Santa Catari­
ça, e diretür da e.mpresa do Cine
Ritz.
,F'artamente r·elacionado e mui,to

<estima;do por seus dobes ,pessoais
"l'ece.beI1á por tão auspi1ciosa data,
<f()<S 'cumprimentos de seus numero­

'sos a,mi,gos.
FAZEtFtAM ANOS DIA 16:
- a exf:aa. sra. d. M atia Amélia

'1CUIlha, eS1_)osa do sr. Ulysses Cunha,
,fuTIlcionário est3Jdval.
Dama muito estimada· no Es­

"lreito, onde reside, recebeu na da,­
ta 3Jcima, os efusi.vos cumprimentos
,d.o vasto círculo de suas relaçõe's.
- o sr. Ogé Cunhà, oücial da

lMarill/ha Mercante e pessoa gra'IllCle­
meni e conceituáda pelos seus dote,s

,

!Pessoais.

l'
li
,I
j

o prazo para regiatro no ConlÊilho Regional de Contabili-
',dade em Santa Catarina, consoante lIeu Comunicado nO, 5. de
todos 011 profi..ionaia LEGALMENTE HABILITAE>OS, expira,
impreterivelmente. a 8 de junho pr6ximo, ficando,. aasim. o ptO­
fisltional que não cumprir a. disposiçõea do Decreto-lei n. 9.295.
de 27-5-46. impossibilitado de exercer a profisaão, poiil cabe ao

Consêlho comunicar àa autoridade. cempetentea para nlio sereI'R

QoeitOfl 011 serviços concernentes à. profiuão, .em a apresenta§ão
da re.pectiva «Carteira ProfissioRol».

EllcrBYam a EMPRÊSA. INTERMEDIÁRIA, nuta Capital.
que enviará, juntamente com todas inatruçõee neces.áriaa. a

ficha de que trata o ítem l' do referido CORlumc.da.

EMPRÊSA INTERMEDIÁRIA de M. L. Araujo
Caixa POltal 195 -- Flariàn6polil

Atenção senhores Contà�ores, Guarda-Livro s

Atuários e Técnicos em Contabilidade'

na, e destinados a fins industriais

O'll comeI'Ciais para serem usados
no interesse da co.letividade e como

o exija o bem !publico;
Art. 2 - Os bens a que se re­

fere o art. precedente ficam, da
data da Ipublicação desta, sob 001l­

trole da Comissão Est.adual de
Preços, sendO' os seus atuais pro­
prietários cO'mo detentore.· de tais

bens, responsáveis pela observan­
cja das instruções que esta ba.ixarr;
Art. 3

-

- A Comissão deslgnal'á
dele,gados seus para verif.ilcar os

serviços e a administração dao
fábricas e oasas comercia-is, con

ção elos aidministr<liçlores que não

estejam cumprindo rigorosamente Ias instrúções que forem baixadas;
Art. 4 - Os delega.dos da Gomis­

são usarão da força poli,cial de 10-

calida.de onde tenham de agir pa- I
ra cumprimento de sua, missão.
.sala de Reuniões da :Comissão

Esta,dual de Preços, em 9 de maio

de 1947.

Antônio Medesto e Maria
de Lourdes Haberbec

ModestQ,
forme o aconselhaillem as cir-cuns­

ta'llicias, deteI1minando a substi tui-
,

- J'v_ _ -

sa,l 'Germa,no Bona e exma. sra.

Fro'ejou onl,em, o 250 a'niver�á- que, por êsse motivo, foi muito

"rio de casamento, o venturoso ca- cunwrimenüido. Carlos Gomes de Oliveira

RIT'Z _:_ Hoje s 10 horas
da manhã - Matinée da peti­
zada.

1° - Cinelandía Jornal
Nacional
2° - Serenata de Swing

Short rnusíeaf
3° - Sonja Henie e Michael

O'Shea em

É UM PRASER
Censura LIVRE

Preços: - Creanças até 10
anos - cr$ 1,00

'

Adultos - cr$ 2,00
RITZ - Hoje ás 2 e 6,30 ho­

ras - Mati:née e soirée elegan­
teso

. .. E O VENTO LEVOU
Censura até 14 anos

Preços:
Ás 2 horas - cr$ 6,00 - 3,00
Ás 6,30 horas único cr$ 6,00

soneto

/

ROXY - Hoje ás 2 horas
1 I) - Cine JornaI informativo

-DFB
.

2° -. Sonja Henie - Mi­
chael O'shea

É U}[ PRAZER
3° - O PiIllPinela Esoarlatte
4° O ARQUEIRO VERDE

Censura até' 10 a.nos

Preços: 3,00 - 2,40

ROXY,- Hoje ás 7,30 horas
10 - Cinelandia Jerna..l -

Nac. DFB.
2° - Bonja Henie - Mi,chael

O'shea
Ê U![ PRAZER

3° O CRIME DO FAROL
ABANDONADO

Ce;nsura até 14 anos

Preço único cr$ 3,60
. . . . . . . .. �........... .... ..

\

ODEON - IMPERIAL
A Emoresa avísa aos seus

distintos habitués que os

programas de hoje no OdeoD
e no Imperial são os mes­
mos de ontem com os hora-
rios de Domingo. '

.

2 BizanUna.menLe ...
- NO'sor Saoohes.

3 - F-elilCidade 'Son�to
- Anlônio <Carlos de O1jlVeira Ma­

fra.
4 MU.ndo Interior - soneto

Ohva. Enciso.
5 ISol nas Tr,evas - soneto

B€!IlIedd to Neto.

1"1 <O <Cego- soneto a Rigino Di:vs
- Amtônio CaI'IÜ's d'e OliNei.ra Ma-

fra.
,

.
3a Parte (Mús,ilCa R�i,()naà)

1 iÜanção do Gaucho - 'música
de EJdu'3.Ildo Marti,DIS ,e Letra de Faria
Oo:rrêa.

2, <üoXlillhas Verdes - música d�

Murilo Furtado e Letra de Lolia de

OlilVl€lira.
'3 ,M'oneIlR '001' de café - músi,ca 8

I'ebra de !Beatnia: Thegina.
4 GaJuohinha - músi,ca de Luiz

Cosme <e letra, de J. Barros.

.os 3iCoIDIPanhruIl1lentos ao pia!l<l
serão fei.tos [p-e.lo proflessor Emanool
Plelus.o, do I'Il-stituto de Educação
"Dias Velhú".

Ês'se progra.ma foi lIooentemenw
eX'ecut!lldo na Escola Naciüna1 dJe

\-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GOVERNO 00 ESTADO
.

Decreto de 12 de maio de 19'47
O GOV'ElRNADOR .R.ÉSOLVE

Nomear:
De acôrdo com o aTt.' JSe, do decreto­
lei m, �31, 'de 1'9 de março de 1940,
combinado com o ar-t. 150, item TV,
do decreto-lei n. 572, de 28 de outu­
bro de ,1941:

Alfredo Barbosa Born para exercer,
interinamente, o' cargo da classe M da
earreira de Promotor Público, do Quadro
únioo do Estado (comarca de São José),
""ago .em virtude da nomeação de José
Martins Guedes Pinto para outro car­

go púlblico.
(Reproduzido por ter, safdo com moor­

reção).
Decretos de 13 de maio 'de·1t47

Q GOVERNADOR IRlESOLVE
Conceder exoneração:

A Sílvio. Scoz, do car-go de P'l'efeito
Municipal de Rodeio.
A Alfredo Dalfovo, do cargo de Escri­

vão, de Paz do distrito <ta sede do mu­

n.icípio de Rodeio, comarca ct. lndaial.
De .acôrdo com o art. 91, § 10, alinea

a, do decreto-Iet n. 571.l, de 28 de ou­
tubro de 1941:

A .Hy lton Herrnorrt, ido caego de Che­
fe de 'J.a,ooratório, padrão 0, do Depar­
tamento de Saúde Pública. (2�37)
A Lauro Farias, do cargo da classe D

ela caroeíra õe Guarda-Samtár'ío,' do Qua­
Iol:ro único do Estado.

Designar:
Estáquio Pizetta, Contados- da Prefei­

tura Municipal Ide Rodeio, para respon­
der pelo expediente da mesma Prefei­
tura.

M:ruria .çamelli Lemos, do, cargo
a!:asse C da carreíra, extinta, de 'Con­

tinuo, do Quadro único do Estado, ao

oargo da cla-sse' D dessa careaíoa, vago
em Ivktude da aposentadorta de José
AnÓl'etti.

Decreto de '14 de maio de 194,7
O GOV®BiN.AI:lÓR \RJIDSOLVE.

Nomear:

De acôrdo' com 'O a·rt. 15;' item IV, do

decreto-Ieí ri. �n, de 28 de outuero
de'UM1: '

Ma,ria Adelaídé : de Amorim Távora

para exercer, mterínamente, o cargo da

classe E da caereíra de Escriturário, do

Quadro único- do Estado, criado pelo d.
ereto-ler n. 11, de e de maio de 1947.

Decreto de 10 de maio lIe lM7

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder aposentadoría:
De acôrdo com o art. 59, do decreto-lei
n. 298, de-18 de novembro de 1946:

A Maria Ema Meurer, no cargo de Pro­

fessot (Escola, mtsta. de Campestre dos

Soares ddstrtto e município de Araran­

guá), �om o provento anual â MM :D1l

quinlÍeÍl'toál e sessenta cruzeUi'N ..• _ ..

(Cr$ 7.560,00).
Decretos de 12 de maio de 1947

O GOV�ADOR RESOLVIl:

Conceder aposentador-ía:
De acôrdo com o decreto-lei n. 1.382,
de' 17 de julho de 1945, cornbínado

Larp.me...
Deixa-me gritar!

.', ,
.

'.

, '. li:

XAlOPE·
s.JOAo

.

Combate a tosse, a

bl'Onqui.te e

-

os resfria­
dos. Joao O X�rope S.-
éefiocz no trat:ramento
das afecções gripais e

das vias respiratórios.
,0 Xarope Sã<l João
solta o catarro e faz

expecto·rar fàcilrnente.

o Ji'srra. "0_ Domingo 18 de Ma'lo de ".....7

I

com o item rr, do art. 188, do

de-lereto-lei n. 572, de 28 de outubro de

1941, e nos têrmos do processo n.

'819, de 11 de abrll de 1947:
À Irma. Amabile 'Avosani, no. cargo de

Professor (Escola mista de São Vlgílio,
distrito e município de Rodeio), com o

provento anual de dois mil seiscentos e

oitenta e oito cruzeiros (Cr$ 2,688.00),

Nomes.r:

De acôrdo com o art. 16!l, do decreto­

\ei n. �31, � 19 de março de 194{):

Prfmítrva Pizetta para exercer, vita­

liciamente, o cargo de Escrivão de Paz

do distrito da sede do município de Ro­

dela, comarca de lndaial.

Promover, pó.. merecimento:

De acôrdo corn oo art. 51, do decreto-
,

lei n. 572, de 29 de outubro de

1941:

João Lemos, do cacgo da classe C da por oontar doze anos de serviços pres-

ollll'iI"eira, extmta, de Contínuo, do Qua- tadO�o:�Cd��:a���neração:MO trnico do Estado, 6.0 cargo da classe
De acôrdo com o art. 91, § l0,D dessa carrelra,' v�o em virtude da
a, do decreto-lei n. 572, de 213

promoção de Miguel Nocetti \iFaraco. tubro de 1941:
Promover, por antiguidade:

A Armí F3ilsca" do cargo da classe F
De aeôrdo com o art. 50, do decreto-

da
,
carreira de Professor Normalista, do

Iéí n.' 67'.01; 'doto 28 'de' outubro de
1941: '.:J;.

Remover:

A·rí Oõnresen Oliveira, ocupante do

car-go de Fiscal da lF'a2lenda,' padrão M,
do Qu�dro 'Único do 'Estado, da 15" Zona

Fiscal, com sede em Jara.guá do Sul, pa­
ra a 17"', com sede em São Fr-ancísco tio
Sul.
Arí José Xavier, ocupante >do cargo de

Fiscal da Fazenda, padrão M, do Quadro
único do Estado, da 2& Zona Fiscal,
com sede em Araranguá, lPara a 13�, com
,sede em Timbó.

Decretos de 16 de maio da 1947

Q GOVElRN,Ail)OR IRESOLViE
Conceder exoneraçãoi

A .José Tavares da Nóbrega, do cargo
de Avalíador do J'uízo de Direito da co­

marca de Blumenau.
Nomear:

De acôrdo com o art. 169, do decreto­
lei m, 431, de 19 de março de 1940:

• José Tavares da NÓbrega para exer-

cer, vitaliciamente, o cargo de Escrivão
do 20. Ofício de órfãos, Ausentas, Resí­
duos e Provedoria, da comarca de Blu­
menau, à vista da opção feita pelo ser­

ventuário João Gomes ida Nóbrega, ' no

processo n, 1.001/1947.
Rudolfo Freygana para exercer o car­

go de Avaliador do Juízo de Direito da
comarca de Blumenau,

Dispensar:
Estáquio Pizetta, do cargo de Prefeito

_________________..: Municipal de Rodeio.'

Quadro Único do Estado (Grupo, -Escolar

da
"RobeI:to Trompowsky", de Joaçaba),

Decretos de 14 de ;maio de 1947
O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder exoneração:
A Hercílio Damásio da Silveira, do

cargo de Juiz de Plaz do distrito de Co­
lônia Vieira, município e comarca de
Canoínhas.
A Ervino Dahmer, do cargo de Juiz

de Paz do distrito de Passarinhos, mu­

nícípío e comarca de Xapecó.
Nomear:

De acõrdo com o art. 169, do decreto­
lei n. 431, de 19 d'e ma-rço de 1940:

Felfclo Lodi para exercer o' cargo de
Juiz de Paz do distrito de Passarinhos,
municipio e comarca de Xapecó.
Armindo Otto Hubner para exercer o

cargo de Juiz de Paz do 'distrito de Pas­

sarinhos, município e comarca de, Xa­

pecó.
F'rancisco Martíns d03 Santos para

exercer o cargo de Juiz de Pa'Z do dd.s­
trito de Colônia Vieira, município e co­

marca de Canoinhas.
De acôrdo com o art. 15; item I., Ido
decreto-lei n. 57Q, de 28' de outubro
de 1941:

Altamiro Luiz Büchele para exercer,
em comissão, '0 cargo '.de Auxiliar de

Fiscalização, padrão H, do Quadro rrní­
co do Estado, criado pelo decrcto-let n,

11, de 24 de abril de 1947.
Zilmar 'Schmidt Amorim para exercer

em comissão, o cargo de Auxiliar de

F'iscalízaçâo, padrão H, .do Quadro úni­
co do Estado, criado ,pelo decreto-lei n.

1,1, de 24 de abril Ide 1947.

alinea
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Observe em seu carro todos os pontos que de­

pendem do acumulador - e êsse exame lhe
dirá da importância de preferir um

produto de classe •••

em benefíci6 ,do seu

conlôr+o e segurança!,

Da partida ao rádio,
DELCO é o acumu­

lador de quclídcde
que, corresponde

a tôdas as necessi­

dades ele enefgia·
'elétrica do seu carro­

com grande r�sl?rva de capacidade!

de ou-

"

IM"Co.lm

A,CUMULADORES.
DE QUALIDADE

PROBUTO DA GENERAL MOTORS

GENERAL MOTORS DO BRASIL S. A.

PARA VENDAS E SERVIÇO PROCURE OS DISTRIBUIDORES E CON­
CESSIONÁRIOS DA GENERAL MOTORS DO BRASIL S. Â.

Nomear:
'De acôrdo com o at. ";0, item II, do
decreto-lei fed.eraI n. 1.202, de 8 de
abril de 1f}g·9:

Ary Honorato Farias para exercer, em

comissão, o cargQ d.e Prefeito :tyIuniéi-
pai --(le---1\.:1afra. .

JoaquiTÍl\ Riga par;:>. exercer o cargo de'
Prefeito Municipal oe Rodela.

Vendem.-seTEUS FILHOS
aplaudirão ted geRi),

q.udo soalJerem '1ue cola- .

bolaste pro Restabelecimeo-·
te da Saude do Lázaro.

I m6veis de sala de jantar e quarto.
, Ver e trotar à Rua Souza Dutra.

I No IS9 'Estleito).
(3vl)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1Governadlr Iderbal Ramos da Silva
Por motivo de sua posse no (3411-

'-verno do Eatado recebeu 8 _ClO

"0 ar. dr. Aderbal Ramos da: Silve.
·-01 lIeguint. telegramos e cartQes:

MORRO CIRANDE - Leonel Batista,
"Hipólito G. Batista, Antônio G. Batista,
Nerêu G. Batista, Bento Ferreira e Ma­
ximiliano Seremin.

MA'l'OS OOSTA - Eldga'r F. Ferraz.
.João Arruda Pacheco, Cândido Godoi é
'Humberto Schwartz.

.

MAJ-OR - Voltolina Motter, Edith
Pierri, Turmora Gambita, Odete 'Piêrri,
Guilherme Simão e senhora e João
.Piérri.. -,

NtEiRJ!:U RAMOS - Madalena Santana.
:Elisabet Papa, Deolinda Pincegler, Pe:·
. dro Pery Mascarenhas, Luiz Lenzl e Jo-
,sé Floriani. ,

NOVA VENEZA - Edite Almeida Ber­
<riardes. F'red'er íco Berti, Hercílio Canela,
'OHv€rio lNeure'n):)erg, Inocêncio Costa;
Mário Gorini, Milton Pa lad in i, Honórlo
"Ber tí, Már ío Cr íppa, Luiz Pariato, Ben­
jamin Búr-ígo, Angelo Amboni, Sixto
Freitas, Leodoro Tramontin, Pedro Bor­
<tolotto, padre frei Raimundo, 'padre frei
Pascázio, Osvaldo Búrigo, Antônio Fel"
nandes Pereira. Bruno Bortoluzzi, Maria
Du ly, Luiza iDiniz, Diva Amboni e Dío­
·ni·sio Mondar-do.

NOVA BREMIDN - Amadeu Isolarií,
<Guido Koepsel, João Bonelli, Domingos
Mancol dos 'Santos, Felício Mazzini, Al­
fredo Boas, Siegfried Reirier, João Ba­
Itista Duarte, Adolfo 'Wehnedt, Arrníriio
.Ra ím

í

llar-, Artur Wlocer, Cecília Berga,
Elmen.gal'da Cardoso, Gustavo Kloch, AI­

.

berto Fred·el, 'Edmundo Fredel, Max
·:Stanke, Alfredo Cardoso, Luiz Moser e
-Vitor Fidler.

P]NCH®l(fl;Q PRETO - Pedro Lorenzo­
-ní, André Lorenzoni, Guerino de Gosta
Pedro da Costa. Antônio' Bresolin, Hélio
'Oliveira, Eduar-do Rísuenho, José Loren­
-zoní, iIvo iLorenzoni, José Belini e Hum­
:berto Bresolin.

PASSO DO 'SERTAO - Davino José
Emerim; Manoel José Liper t, Samtalmo
'Borba, Macário Júlio Abel, Maria do
-Carmo Borba, Abílio Manoel Ramos, Ivo
.Augusto Lumrner tz, Moacir .Bor-esa, Teo­
-dortca A.bel Schmídt, João Serafim Sch­
'mídt, Manoel Máximo da Silva, Belmiro
.F'rancisco Rosa, Perciliano Vieira, Ma­
-noel João Rodrigues, João Rodrigues, de
-Oltveira, Etelv1no Mendes 'da Silva e Al-
Jberto Esteves Aguiar.

PAPANlDUVA Alfredo Trindade,
�Francisco Manoel Agostinho, Severo AI­
.meida, Lourenço Mateus Filho Júnior e
.José Zadorony. _

P:f1.AIA GRANDE - Olivério Esteves,
Alberto Alípio Teixeira, Alberto Genésio
o'de Lima, <Adernar Esteves, Gervásio Es­
zeves de Aguiar, Cesar Esteves de
_Aguiar, Otacílío Esteves de Aguiar, Ma­
noel Evaristo Boaventura, Bento Este-
ves de Aguiar, João Abel da Cunha e;
rDélcio Silveira de Aguiar.

PERIMBó - Lauro Antunes Ramos.
PENHA - 'Mar-Ia de Lourdes Pires,

_Adolfo Cabral e família; Iolanda Pinto
-Cabral, Matilde Mar-tins, Horacina Fr-an­
.,cisco Soares, 'Cacilda Batista; Maria Ba-
tista 'Pinto, Otília ,Broco, Maria Albina

«O. Simão, Maria de Sousa, Lacl J. Simão,
'Maria Salomé Simão, Benafenuto Sousa,
�2leliJla Corneiro .Simão, 'Maria Anacleto,
,'Cristina Maturino, Maria de Aviz, ,Maria
'/Carvalho, Benta Maria Reis, Felicidade
Pinto Figueiredo, dr. Norberto Bach­
ma'l'1l1, Mareolino Pasta, José Marchissen
Filho, Antônio Mebur, Francisco Leopol-

, do Fleith, Vermuth José de Moura, João
_ Eliseu, Antônio João Frederico, Henri­
.que Todischinni, João B. Gonzaga, Ma­
,noel J. Cardoso, Sebastião Caràoso, Froa1·
tino José Tavares, Belmiro Amélia, José
_Abralhão, Alpidio Simão, Manoel Henri­
,ques, João Ari, Nerêu de Assis, Henri­
.que de Assis, Jirnndsco Fernandes, An­
tônio Cardoso, Salentim Freitas, José de

:: Sousa, Joã0 Batista, Nilo Vieira, Hend­
._que Flores, Manoel Epifãnio, João Pinto,
,José Tavares, Alexandre Pinto, João Fer­
.reira, Artulino Lopes, Geraldo José Car­
"doso, Pio Cardoso, Pedro João Tavares,

Nervos. Debili,·
',tados Provoca·m

,

Hewasthenta
ftio DEIXE QUE o EX­
CESSO 9� TRABALHO
IJ.EBllITE o SEU,.OR­
GANlSMO, PORQUE-"O
CANSAÇO runstC1)
E 1MTElLEeTOAL o
UVAM'. F iTAlMEN.
:rE, 1.' MEURAS1HENI.A

,..os primeiros symptomas da
! :neurasthenia são geralmente a

'-insomIria, pesadelos, irritabili-
dade, dôres de cabeça e ner­

·vosismo. Ao sentir quaesquer
.destas manifestações previna­
�e contra as suas consequen-

· das. Trate-se immediatamen­
'te, com ·uxn·remedia-·deeffeito
positivo e immediato. Não

· "tomê Elrogas-perigosas. Vigondt
, � o. remedia indicado para
"qualquer caso,de neurasthenia.
Vigonal revigora o organismo,
:restituindo ao fraco as fOFças
perdidas.e � energia.da juven-

· J:ude ás ,peWôas exhauridas.

'-

Vigonal
,C)itT-JJlJCA ii 'DÁ SAÚDE
"1."bofatothg..Al.VJII\.&.f.REITA$ • S. Paulo

lO

G,ralào João Tavares, Pedro Marcelino,
Antônio Martinho Teles, Sebastião BoI"
ba, Pedro Alcântara Abrahão, Francisco
João Abrahão, Inácio Abrahão, Odias
Abrahão,

.

Agenor Gomes, João Gomes.
Antônio FIõres, Lourenço Flores, José
Honório. Manoel Celista, Waldemar Sou­
sa, João Manoz l de Sousa, Henrique Soo
tere, Manoel Alexandre, Rita Manoel,
Eliseu Vieira, Olindo Manoel Parrado,
José de Assis, Inácio Sebastião, Ataria­
gildo Eliseu, Umbeliho Aniceto, Aristi­
des Costa, Sebastião Sousa, Jnâcío Fran­
cisco de Sousa. Nestor João Pinto, ALdo
Da llago, Alirio João Pinto, Antônio Men­
des, Adernar Antônio Cabral, André Ave­
lino dcs Passos,

.

Antônio Marcelino de
Borba, Ade lino Ide Când.ido, Francisco Jo­
sé de 'Ma ia , Pedro Carvalho, João Carva­
lho, João Claudirio Martins, Emiliano M.
Lourenço, João Bento Vte ira Júnior,
Lauro Lourenço, .Leopo ldo Passos, Antô­
nio Pereira, .'oão Maria André, Vital
Cla ud ino Martins, .Icão Serafim Ramos,
Isidoro João de Sousa, Manoel Antônio
Vieira, Dorvatrno Errutér!o da Silva,
Dor'val Vieira Júnior, V€rgílio Vieira,
Eugênio Patrício, Possidônio .Pelúcío dos
Passos, Inácio Elesbon, Restatite Santos,
Pedro José Nogueira, Ranulfo da Silvei­
ra. José Borba, QUE:rino Braz, Gregório
Rocha, Pedro Vieira, Antônio Cassal, Ma­
.nool Vicente, Adolfo Celestino, Amtôn ío
Celestino, Domingos Raulino, João Evan­
gelista, João. Bernardo, Domingos Apol­
nário .Borba, João Braulino Borba, Ama­
ro Lúcio dos Santos, Basílio Vicente, Ma­
noel Amândio, Dorval Bento Vieira. Ro­
drigues Silva, João Dorval, Agostínho
Car-doso e José Cardoso .

Industria e Comercio
LOJA: -- R. 25 de Março, 270 a 280, Fones:

3-2104 -- 3-45'81
FÀBRICA: •• R. Fausto1o, 1344 -- Fone:

SÃO PAULO

-

,

MANOEL AMBROSIO FILH,.O

TORNOS· Caixa Northorr
Dist. entre pontas, 150

SERRAS D-E FITA
de 80 e de 35
no volante

VARIZfS
�, _""-IE HEmORRÓIDRS \)

FURAOcIRAS·MAf. OESEMPENADEIRAS
com motor de Flange
9 Mandril de S/8H

"f...'1AF"
de 20xOO . 3Sx1S0 - 40x200 e 45x220

As mocutnos "MAF" constituem a garantia de

máxima eficiênciCl e operfeiçoomenfc técnico.

Preços especiais para Revendedores

Cérebro privilegiado
.RIO, 16 (A. N.) - Heri:berto Silva Barbosa, íiuTl!cionári'O do De­

partamento de Obras Contra as Secas, ipO·SSu-e. um cérebro pr-ivrlegía­
do, compar-avel a. uma rnáquíma de calcular, tal a expcrrtanjedade com

que executa operações de sornar. Demonstrações feitas na redação de
um jornal carioca, sornou quatorze parcelas com dezenas e centenas
em POUc.o mais de dois saguIlJdos. Ó ,,"homem que ·tem ·cérebro de má­
quiIlJa d@ cal,cular", üomo é cOfiS'i<i:J.erad'Ü p�b jornal, é nrutural da Pa­
raiba,,-o�o.nJl.aThdo, 50 anos'i'le idade.. DeS'de· 12, reno:,;, vem-lhe a faculdade

Deseja obter
e.mpreqo?

Procure então a D08I!& Geri••
ela e preencba'a nossa "'ficha ti.'
i_formações úteis", dl\ndo &ôtl..
as indicações possíveis, que te"'..
mos prazer em r,�omeDdá,.lo (a)'
aos lnteftSSados na aquis'. ..
'umB tu�ionáriOB (as).que !possue.

São àssim as penas "Lifetime". In­
teiramente de ouro de 14 quila,..
tes, o que lhes dá o valor de uma

verdadeira jói.a ...
Platina na ranhura, o que facili­
ta o fluxo da tinta, dando à es­

crita a suavidade de uma caríc'ia...
Ponta de irídio, o que pel'mite
escreper de dois modos diferen­
tes, com a leveza de um toque
de pluma...

'

Escolha para o selL uso uma ca,..

neta SHEAFFER e poderá
ver dd maneira que você
durante toda a sua vida.

�""
ef�... (y//Áfo...

Assim é a tinta SKRIP da SHEAFFER. 1000/0
quimicamente pura, não deixa sedimentos

seca ràpidamente e não ataéa o delicado meca�
nismo das canetas-tinteiro. Resiste à acção do tem­
po e da água. Acondicionamento em cuba-tintei­
ro especial- criação patenteada de SHEAFFER
- que faculta o aproveitamento da) tinta até o fim.

Rio: Av. Rio Branco 47

1.· andar - Caixa PostaI 843

Representantes exclusivas
para o Brasil:

M. AGOSTlNI & elA. LIDA.

S"EAFFEr(5
A jóia que es;creve

*

À VENDA NAS

BOAS CASAS DO RAMO

S/A

-- 3·2103

5-0390.

PRENSAS
i,6, 12,22 e 40
tor>"ladas

rUPIAS
aOx80 - 90x90

REJUVENESCA
,

euriquecudo
O SlUBlel

os sintomas de es­
gotamento e debl­
bilidade que você
vem notando, e
que o fazem pare­
cer dez anos maiS
velho, OI derivam,

provavelmente, da pobreza do seU
sangue. Não se deixe levar, portanto,
pela depressão I Basta cuidar da saú.
d,e e vitalidade do sMlgue, tomando
Vinol, e a d1sposição. a alegria de
viver e a resistência naturaI do or­

gartismo voltarão outra vez. Vinol
eru:iquece o sangue de glóbulos ver­
melhos_ E' uma verdadeira "fonte"

• de vitalidade I Em suá composição
se encontram, perfeitamente equil�
brados, ferro, cálcio, fósforo, vita­
minas e outros componentes de quê
seu sangue. pode' necessitar. Com o
uso regular de Vinol, às refeições,
e em qualquer época do ano. depres­
sa você SE: sentirá rejuvenescido I
Vinci é a saúde do .sangue I Comece,
hoje mesmo, a tomar Vinol.

2 salas para Escritório.
Tratar: Rua GeneraJ:...·
Bittencourt, n. 87

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO-Domingo 18 Maio' de de 'tIf.7

LIR� TENIS, boje. ,domingo, com iuício às 19 "horas, ii festa estudantil em homenagem ii
Bova diretoria- í do Grêmio. Entrega de prêmios e. diploDlilS dos campeonatos colegiais de 1945 e 1946.
---- . ,

'
'

Programa da B.B�C.
para o,Brasil
DOMINGO, 18 de maio:

19,00 - Sumário dos poogra-
mas e Interlúdio
.Muslcal.

19,15 -)'�'oticiário.
19,30 - Palestra sôbre Geor­

ge Orwell, por Vic­
tor Pritchett.

19,45 - O Compositor da Se­
mana - Dvcrak.

20,00 - "Correspondência de
París ", por Pierre
Comert.

20,15 - Jack Hardy e sua,

Orquestra,
20,30 - A Marcha da Ciên­

cia, palestra.
20,45 - Música da América.

Latina.
21,00 - Noticiário.
21,15 - 1) "Página Femin'i­

ná", de Maria Vitó­
ria Miller; 2) "Crônica Lon­

drina" , de Ríbeíro
Penna.

21,30 - Música de câmara.
22,00 - Rádio-panorama.
22,15 - Noticiário.
22,20 - Epílogo.

SEGUNDA�FEIRA, 19 de maio:
19,00 - Sumário dos pro­

gramas e Interlúdio"
Musical.

19,15 - Noticiário.
19,30 - Orquestra Ligeira

"Midland" da BBC.

20,00 - "O Desenvolvírnen­
to dos Aeródro­

mos", palestra de,
A. H. Wilson.

Direção. de PEDRO PAULO, MACHAOO

..

o VASCO LIDERA O TORNEIO
MUNICIPAL CARIOCA

'importante cotejo [utebolístíco
da' tarde de. 'hoje

Paula Damos e Clube' 4 tlético, os degladiantes
,

Na ta�d� de ho�e, o nosso

'respe'i-I ci�r, diremos gem medo d-e

er,rar'l
do Ar s�rviu-1he deincentivo a, no­

tável público afeiçoado do popular Ira revestir-se de lances sensacio- vas vitór-ias e mostrou a todos co­

esporte de or-igem. b-retã, será �om- nais e movimentados, no qual

SerãO] n:-0
se �nsegue derro.t�r adversá­

tamplado com mais um sensacional protagrmisbas .as poderosas elevens r ios técnicamente superiores.
embate em IProsseguimt)l1to do vi- do Paula Ramos 'e do Clube Atlé- O Paula Ramos, derrotado pelo

tíco.
O segundo encontra-se como lí­

der cio certame, após sua admirá­

vel vitó-ria sôbre o valente conjun­
[,0 do Caravana cio Ar, triunfo este

que teve larga repercussão em nos­

sos meios esportivos, enquanto que
o segundo, possuídor de um

,
es-'

quadrão adestradíssimo, onde fi­

guram cra-ques de ex,c'eipciooais
qualidades técnicas, faz-nos crer

que vencerá o jogo. Mas 'O Clube

Atlético tudo fará para conqustar
o triunfo que muito o d ignif'ícará,
não se entregando com facilidade

ao seu leal adversário. Conhece­

mos o valor e potencia do quadro
do ilI0 B. C., e temos .certesa que

Com os resultados da 5a ro­
,

dada estão assim colocados os

clubes disputantes do Torneio
Municipal Carioca:

1° - Vasco da Gama com O

p. p.;
2° - Madureira

p. p.;,
3° - Botafogo

p. p.;
Fluminense e S. Cris­
tovão � com 3 p. p.;

5°' - F'lamengo - com 4

p. p.;
6° - C. do Rio e América

I

-com5p.p.;
7° � Olaria - com 8 p. p.;
8° - Bonsucesso - com 9

'P. p.;
9° Bangú - com 10 p. p.;
Friaça, do Vasco, está na

frente dos artilheiros, com 10
tentos, seguido por Santo Cris­

to, .do Botatogo, com 7 tentos.
O jogo Vasco x São Cristo­

vão deu impulso a arrecada­

ção do Torneio Municipal, ten­
do passado pelas bilheterias
do estadia do Botrufogo Cr$, ...
110.328,00. Ficou, assim, a 5a
rodada como detentora da maior 20,15 - Alan Paul, piano.

, 2030 - "F'alando à Sério"_renda do Torneio que já al- ,.,l.' ,

Avaí, tentará reabilitar-se hoje e cançou um total de Cr$ discussão.
I 1728 418 4 20,45 - Frederick 'I'hurston,

não üiesítará em derrubar o Clube . , o.
clarinete.

Mlético da liderança, empregando, 21,00 _ Noticiário.
para esse fim, das reais possibild- 21,15 _ "O 'que vai pela
dades de seus defensores. O CARAVANA DO.AR GO- Orã-Bretanha" , co-
Salvo modíd'ícações de - ultima - OU - O BOCAIUVA mentário.

hora, as duas equipes deverão pele- Ontem �prosseguiu o certame 21,20 _ Orquestra Sinfônica.
gar assim contituidas : Citadino amadorista de fute- da BBC.
Paula !Ramos - 'I'ajú, Chinês e .bol com o prélío entre Carava- 22,15 _ Noticiário.

_

NenOO1; Minela, Ohocolate e Ivan; na do Ar e Bocaiuva, que foi 22,20 _ Comentários' da Im-
Mandíco, Car-ioui, Cakizto, Forne- .vencido pelo clube da.Base Aé-

(pr:en'Sa. Britânica.
Lázaro, Oar íoni, Oalixto, Fornerulli

'

rea pela dilatada contagem de
PROGRA"";:.\'E-S"PORTIVO-rolli e AlbelaI"<:J.o, 17x1, "Coals '' de Leónidas (4), nL

Clube Atlético - CUTTÚ, Brito e .Hazan (2) e Le'betinha. O pon-
PARA A SEMANA

Tvaní; Waldir, JI�li{) e FI,ávio; os- to do Bocaíuva foi conquistado H O J E

petâ, MediIlJho, Djalrna, Mi-ro e. por Careca (penalddads máxí- Futebol

Irassú. ma). Nesta Capital:
.o prélío será iniciado ás 15,30 Na preliminar entre as equi- Paula Ramos x .Atlético

horas 'e servirá corno juiz o sr, Jo- ,pes de Aspirantes venceu o Ca- (Camp�o�ato de AspL�antes),­
sé Ribeiro. l,;ra'Vana do Ar, por 2xl, manten- no Estádlo da F. C. D., as 13,30
O encontro entre aspirantes terá Ipo-sé Invicto na liderança do hora�:.,

,

como IáI'lbitro o sr. Izidro Costa e :Campeonato da Divisão de As- Atletlco X. Pa�la .�os
será ini,ciado às 13,3D horas. Ipintntes. (Camp�o?-ato da 1 D!Vlsao).

no EstádIO da F. C. D., as 15,30:'
NOTAS ESPORTIVAS .

P
\ '

h

Est�i�O:iS��u���;n�;n;���ç:a��1 reparativos para a regata, de luze de junho o�E' i��ox��f:i�.
ZM', bIlevemente, um grandios'Ü tor- Os meios náUlLiüo'S da nossa pa- outras lliglremiações náJ\.]fti.cas do, do remo, a exemplú do que acOill- No Rio de Janeiro:
'[leio futebolístic0' lCom artísticos caLa ilha ,ainda continuam empol- interior do Estado paIla maior brÍ'- teceu cOlm a regata do "Aldo LlUz". América x Bonsucesso.
prêmios aos v,encedores. O caffilPo gad.a,s 'com o ennrme sucesso al- lho da con1[letição. ,Segundo' apuramos, os diretores Flamengo x Botafogo
oooe está s'Emdo constroida a pra- cançado pela competição r�mí'stica Os "roweI's" dos nosso,s três clu- do "Riachuelo" já estão empenha- Basquetebol
ça des[}orLi;va, do alvi�negro está reoent.emente l,evada a �fei�o

pe'lolbes ,exencitam-se afincamente, ani- dos na conf,ecção do ,programa, se'll- Nesta Carpital:
sendo pr,epaJI'rudo pM'a servi'I' corno Clube de !RegaLas "Aldo Luz". mrudos pel.os s,eus dirigentes, expe.- do Igrrunde o nÚlmero de r,emadores Lira x Clube Doze (20 jogo·
,local doS' jogos.

'

Agora,. dan_do ma'ior impul,s'o ao

I
rimentamdo os mU!SiCulQs em árduas que tomarão paJ'te na regata. em dis'puta da Taça :Maio de,

- Luiz, Zla.g;ueiro direito do Bo- salutar esporte do "mnque", Vlai o provas ,sob as vi,s'tas de técnicos,
TABELA DE 11RElNOS PARA A 1947"), ás 9 horas, na can_cha.

caiuva, em virtUlde da _cOJltiJsão so� Clu,be 'Náutieo Riachuel'Ü realizar coruhe.cedores profundas, da arte
SEMANA' do Lira Tenis Clube.

frida no braço eSqlU�rdo por oca- uma grallldiosa I1egatà il0 dia 11 de, de rem ruI'. ,-_ --

sião do jog-o com -o Colegia;l, fica- de junho próximo, em Coonemora- Á medida que vai se alpJ.'ioxiiffian� , _
ES'PORTE CLUBE FIGUEIRA

rá longo, tempo em inatividade. ção á data gloriosa da nossa Mari- do o graooe dia, mais adaptados e O DeparLMne1!lto de Futeból O Esporte CluDe Filgueira, pela:
_ Pela sua esco,Lha para o alto ,nha de Guerra, na qual participa- entusiasmados estáo os II'CJmad0J'8s Armador da F. C, D. determi.nou a sua Dirretoria, avisa aos seus as_o

,cargo de Presidente da F. C. D., tem rão os seus co�irmãos "ALdo Luz" para 0'S sensrucionais duel-os marí- 'Seguinte trubeLa de treinos ,para a sociados que realizaJ.'iá uma assem-"

stdo muito cumprimentooo o sr e ",Martinelli" e, possive,lmente timos que empolgarão os amantes sema,na:
> bléia geral O'rdináJr,ia, no próxima,

Call�tã'Ü de Fragata Alvaro P'ereira Te,r(;m-if'eira - CaraNana do Ar. dia 18, ,ás 10 hüras, á ru'a Gcmse-

,do Calbo. Quarta-ifeiJra - O0'legial. lhej,ro Mafra, '160, sede do CIUM

- Ao que 'arlUl'amOS, o Ferro- E S P 'O R TIS TA'
Quinta-feira - Figueirense. Hecre1tivo Brinca Quem Pode, gen-

'VIar lO de G;mi-tiba, ,exiJbir-se-á '. •

,sexta-feira - Glube AtléUco. tiLmente cedida por sua Diretoria,

nesta calpital em agosto vindouro, a
--G---O---- FUT,EBOL NA VARZEA para tratar da seguinte ordem do

convite do AVlaÍ. dia:

_ É provável que ainda este mês PARA TORNAR REALIDADE UMA DE TUAS No gramado internà do Abrigo 1° - Eleivão da nova rDiretoria

a F. C. D. faça realizaJ' uma reu- de Menores, cedido pOO' gentileza de para o biênio 1947-49.

nião pruDa ,tratar da l'ealização do MAIORES ASPIP.AÇõES, CONTRIBUI, �NDA seu dir,etor, defrontJar-,s,e-ão, hoje 2° - Âpro'Vação dos Nol'(Tos Esta-

lCampecmato AmadolI'ista da Segun-
QUE MODESTAMENTE PARA A CAMP 'NHA

á tarde as equipes do "As de Ouro" tutos.

da Divisão-, ,.9L e do "Ma.ngueira". Nota: - Si não houver nume-

- Wa,lIdir, zagueiro do Nacional PR' CONSTRU{'tiO DO EST
P

DIO DO Para o -referido pr,élio, o "As de ro legal de associados na hora mar-

de 'Por,to_ A.legre, atualmente ,em 0- " � A Ouro" atuará assirrn formad'o: Os- cada, o SI': Presidente fará" reali-

nossa capital, está enclina.do a l'e- FIGUEIRENSE F. C. cur, Nat'aUno 'e Moreno; AmériN'CI?_ za-la meia hora depois, COIm q:ual-
tor.nar ao seu anti'go üluhe, o Ga- Dandão e Landi,ca; 8adi, Nico, quer numeI'o.

ravana do Ar" ca, Garrafa e Bugio. Estefano N. Savas, 1° se.cretário,

o

III

MINELA

torioso Campeonato Amador-ista da
Primeira Divisão.

O Clube Atlético, é uma agremia­
ção !formada por elementos do nosso

glO'I'irOSO 14° Batalhão de Caçadores,
onde seu comandante, tte. ceí.

Nilo Chaves 'I'eixeira, v-em acorri-

. panhando ,COIIIl enorme ínterêsse as

atividades do clube em quase todas
as modalidades de esporte, sendo
TaDO o dia em que não é visto pre­
senciando uma comoetíção espor­
tiva.
Animado sempre pelo alto ofi­

cial do nosso Exército, que vê na

prátíca dos desportos um fator pr-e­
cioso ao desenvolvimentc í'íslco de FORNEROLLI
seus comandantes, o querido clube
do Estreito vé crescer, de dia para seus integrantes saberão batalhar

dia, o seu prestígio perande o mun- com denodo e verdadeiro entusías-
do desportívo barriga-verde. 'mo, nãJ0' se intimidando diante do

Mas" voltemos ao assunto. ,poderio do cl!ube confrontante,
O cotejo que hoJe vamos presen- IPOI'lque o "mateh" com o Caravana

com 1

com 2

CARIONI

f
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Experimente-o! Ficará surpreso ante a sensibilidade fora

, :,.,

do comum, a perfeita seletividade, e outras, características
r .:

dêste Philco 431. E tudo ISSO por um preço que só a for-

midável produção Phi1co permite oferecer!

Ouvi-Io é edqüiri-Io l

Concessionários exclusivos nesta cidad�:

MELLO & FIF..HOS
• 1

XAVIER - P.J. C. &!

Das .It �i(� N� o�!� e!!!�v!Ls�!m�a!!i!! I
que. viajava o sr. Adernar de ,do trabalho. Acrescentou que

Barros desceu no Rio ás dez e teria tambem de tratar de as­

quinze horas. O governador suntos ligados aos. -mínísteríos

paulista foi recebido por gran-Ida Justiça e da Âgriclfltura.
de numero de amígos, além de Informou, ainda que ppetende]
numerosos '�parlamentares e demorar-se no Rio até segun-]
altas autoridades. O sr. Ademar.da reíra próxima, porque espe-,-------------..:.t f) ;YALft De :r.r.A.iAt
desceu do avião sorridente pO-lra tambem poder descansar '

� "_"I. ...
sando para os fotografos, ssn-lum=pouco. O avião do sr. Ade- .

. .

lIA .a..e;oll

do logo interrogado dela re-imar de Barros, devido ao no-
��_B.A.NA

portagem. Depois dos cumpri- voeíro, desceu na base de

mentes o sr. Adernar d� �ar-I Santa Cruz onde ficou algum __... R_..O_SA. ,,_,_

ros declarou que- o rmcIPall tempo,
levantando voo .depoís

motivo de, sua viagem ao Rio para o aeroporto Santos Du­

prendia-se ao estudo do con- mont.
venio 'trabalhista, por iSISO

.

Rio, 16 (A. N.)' O sr. Ade-
rnar de Barros conferenciou \

demoradamente com o presi­
dente' Dutra no Catete, Do ae­

roporto o governador paulis­
ta dirigiu-se diretamente ao

Cateta afim de avistar-se com

o Chefe do govêrno.

MARAVILHOSOS SEGREDOS
CIENCIAS O·CULTAS

AS VERDADEIRAS CL,AVí-CULAS DE SALOMÁ:O - O livro maxi­

.mo dos amantes ou' iniciantes Idas ciências ocultas. Revela como adqui­
Til': a riqueza, o 'domínio da mulher amada, a sor.te no jogo, a arte de

conhecer seus arnígos e mirnígos etc, Cr$ 50,00

0'S MAlRAVILHÜSO:S SEGiREDO:S DO GRANDE E PEQUENO AL­

::BER'l10 - Volume 1 _- Nele encontramos: os segredos mágico para o

amor, os pactos com os demônios, srnbruxamentos ,e missas negras, in-

'Vocação do diaibo, 800., etc. .

,. Cr$ 40,00

os J\1AlRAVILHOSO:S SEGREDOS no GRANDE E PEQUENO AL­

BERTO - Volume 2 - Revela: os sonhos e sua revelação, a arte de

ler o rutUTo [leIas f'onmas da cabeça e velo pó de café, astrulogia, ma­

gia, horóscopos, a 'cura das doenças pelais ervas mágicas, o diabo e os

feHj�oeir,()s, OoS remédios secretos dos feiticeiros Cr$ 40,00

Para .q1tem ladguú'ir os 3 livros daremos o desconto de Cr.$ 30,00,

isco é, daremos os 3 livros por apenas Cr.$ 400,00.
Faça o' seu pedido 'Vélo reembolso ,postal, ou remeta-nos ordem de

pagamento, 'cheque ou vale 'postal, ,para os dístr'íbuídores no Brasil:

EDI'l1ORA UNIVERiSITÁRIA LTDA.

Rua da Líberdade, 413 - Caixa Postal, 1207 - São Paulo
preeJ]cheooo e remetendo-nos o r-ecorte abaíxo :

Queirwm enviar-me os seguintes 'Livros:

NOME'
.

: : : .: : : .. : : : .. : : : : : : : .: '. : : : : : : : : : .. : : :
.

'. '. '. : : : : : : : : : : : : : : : : :
ENDEREÇO - Rua: ' '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• ._. __ , __

Cidade Estado o •••••••• � ••••••

AGENTES lOCAES ..

Firma distribuidora de importantes fabricas da

capital com grande variedade de artigos. prooura

agentes locais em todas as cidades do Brasil, na

baile de comissões para ven'das exclusivamente pelo
'sistema de reembolso 'postal.

Cartas para a Caixa Postal, 5231. - São Paulo.

I ::.���?,���:.�:� u?F••.�:::::����:
albune (Formato 26x35 cms.] ccrrtendo 50 NTJS ARTISTICOS

variados, dai mais linda. «GIRLS» da terra do,cinema.

Alta novidade,

CR$ 200,00 - Reembolso

O. Araujo Carneiro •• C, POltal, 1426 Rio

Caixa Postal, 8 8

Cabelos Brancos �

Sinal de velhice
A Loção Brilhante faz 1701,

tar a côr riatural primitiva
(caltanha, loura, doirada ou.

negra) em pOUIO tempo. Não
é tintura. Não mancha e não
•uja. O "i1.� U.O é limpo,
faeU e agradável.
A Loção Brilhante extingue

a. �a�pa,•. o prurido, a .ebor­
rhéa e tôda. a. afecgõe. pa­
ra.it-árias do cabelo, a8sim
como combate a oalvicie, re-

.

vitalizanBo as rai_ ca.pi!a­
res. Foi aprovada pelo Depar­
tamento Nacional de Saúde
púbUc:a.

O.uro .

para Dentista,
e Ouriveis

,

PODE-SE COMPRAR
DIRETAMENTE:

Remetamos pelo Reembollo
POltal -. a preço do dia, para
lJualquer parte do Bralil,
pr.odutOIl quimiccu:;nente pre­

parado. e quilfiltell garanti­
dos conforme analise da Ca.a
da Moeda do Rio de Janeiro .

Ouro, Prata, Platina, Ouro­

platinado, SoIdall em lami­

nas, dillco. e pinos par. fins

odontologieoll e para o.riveis.

Peça lis'ta de preço. para:

R. S.' MUCCIOLO
Rua São Bento n. 518
I' a·ndar • lIala e.

Fone: 3-1966 • São Pau lo.

A primeira Agua de CGlêRia feita

DO mundo foi fabricada 118 .cidade
de Colônía pela Pâbsíea de ,Jehan
Maria Farina.

SNR8. IAaItAm
Bedamem �

JUnta QUÚlU8r in..
gularlda4e Da entrep
de seos�.

CUTIS
CANSADA

a. �'S:&�d!.i�
.

,

gas na testa 'e ao
redor dos olhos,
as sardas, man-

o

chas, cravos e es-

. pinhas. são traiçoeiros inimigos da

beleza da mulher. Quando surgem
estas imperfeições, lançando nu­

vens sobre a sua felicidade, con­

fi� nas virtudes do Creme Rugol,
Rugol corrige rapidamente as cau­

sas do envelhecimento prematuro
da cutis. Este famoso creme em­

belezador, usado todas as noites

em suaves m:;ssagens no rosto,

pescoço, e todos os dias como,

base do "rnaquillage", remove as.

impurezas que se acumulam nos:

poros, fortalece os t;;'cidos, dá vi­

gor e 'mocidade à pele. Com ape­

nas uma semana de uso dó'Creme
Rugol a sua cutis poderá ficar ma­
cia,limpa e. acetinada, aumentan­
'do os seus encantos e protegendo.
a sua felicidade, A felicidade

de amar... e ser amada.
.

CREME

RUGOL
Alvim &�,eil"s'.l!dc.·C.P. 1379·5.Pculo
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A e. E. ? está agindo com firmeza,'
Requisitados pela Comissão Estadnl.de Preços,' acbam-se depositados na Usina de Beneficiamento'
do Leite e na Vasa Soberana,. por conta da referida Comissão e à disposivão dos interessados.
1.810 qUilos de manteiga de Blumen8u, para venda DO varejo e atacado ao preço da tabela�"

isto é, 'Cr $ 27,00 e Cr $ 23.00. respectivamente.

Com i.s sâ e Reg i on a'l �e Preç o i"

Importante' projeLo para combater a .c.aresti� de 'vida
Na reunião de 9 do corrente, da sexta-feit-a, 16 do com-ante, qUa11-1

Cla.IS da. propriedade:
.Comissão Estadual de Preços, o dr. do a Comissão se manifestará a 8) - Considerando que é pre-·

Carlos Gomes de Oliveira, repre- respeito.
. I ciso atrair a colab�ração de, �quan-·

sentante da classe dos consumido- E' o seguinte o teor do

proJeto)
tos ,telm as suas atividades Iigadas­

res, apresentou um projeto de ato apresentado pelo C,onSe1heil'O dr aos ,c?mér-cio e á irudustria-. p:u:a-'
legal, que nã-o foi, ainda, exa.mina- Carlos Gomes de Ol iverra : que, a fr-ente dos seus estabeleet-;

do.O sr. Presidente da Comissão, .' 1) - Considerando que o país mentes, se sintam invest.ídos da"

incumbiu o CO'Il!s'elheiro Prof. Gio- atr-avessa urna gravs crise econo- função de orgãos da Comissão de."
PÁSCOA DOS ESTUDANTES da grande testa estudanttl-re- vanr» iP. Faraco de relatar o as- mico-social; Preços, e, tanto vale dizer, do ín-

O Centro Acadêmico p de ligiosa que será, sem dúvida al- sunto, devendo apresentar o resul- 2) - Considerando que não tem Leresse publico;
.

\I
Fevereiro financiará, ês� ano, guma, a Páscoa dos Estudan- Lado de seus estudos TIa reumíão de sido possível, pelos meios comuns, 9) .- Oonsíderando que se eSS'�é'

intensa campanha em prol da, tes de 1947. reduzir o custo de vida: sentimento de cooperação e dE'
Páscoa do Estudantes. 3) _ Oonsiderando que o ela- responsahrudade não for bastante:

O consagrado órgão do cor- Onde o . mar pubhico é cada vez maior con- é preciso despertar a oonsciêneías

po discente da Faculdade de tra o encarecimento das utilidades; los que só 'pensam em lucros, fa-
Direito dá, assim, mais uma desdouro? 4) - Considerando que d'!1í tem zendo-lhes sentir o mal que pro--
prova cabal dos ideais e�iri- decorrido maior propagação das duzem á- coletividade,

.

e a si. prõ-
tualístas que norteiam a nossa O Diário, depois de não idéias extremistas: prios, pois dão argumentos aos-

mocidade acadêmica. compreender certa frase A atividade econômica tem 5) _ Considerando o perigo pa- comunistas, e poderão ser também'
Á vista dêste inestimável que, em lugar de destaque sido, na sucessão dos tempos e ra a própria ordem publi-ca, dean- tragados pela subversão /social gUf!"

apôlo moral e material do po- ontem divulgamos, com·o

I�em todos os e�'p�ço� geog�fi- te desta situação criada pela ga- estão provocando;
pular "XI de Fevereiro", pre- parte integrante de notá- pDS, um dos prmcipars, senao o nancia e pela especulação; 10) _ Considerando qut! a ln-­
vê-se uma Páscoa dos Estudan- vel discurso, referindo-se

)\PrinciPal
centro de interesse 6) _ Considerando que, ao de tervenção do poder Ipubli(ll') qU!P

tes revestida, êste ano, de um às solenidades da entro- 'dos povos. Não menosprezada mais do que notório sobre a situa- tem sido feita em favor das clas--­
brilhantismo jamais "alçança- nizagão do sagrado Cruci- a importância da evolução 80- çã:o..económica e, daí a social, que ses produtoras e há de cO.ntil1uaK'
do. fixo, na Assembléia, relem leial,e dos :proAgr�ssos da cultu-\,estamos aíeavessando, o líder da (CiJntinuna 3a pag.)
Pelo sr. Presidente do 'Cen- brou comemoragões idên-

ira, e a. Econômía, no entant�" maioria, na Camara Federal, de-
t adêmí O

.

Gí] Kirs ticas em São Paulo e fina- d ert tem mereciro, I!I!C ermco SIH I - que mais � p o. '. -I putado Oir ilo Junior, declarou que
ten, foi já adiantado a uma Jizou: «E assim poder-se-ia do a atençao continuada dos estamos na imínênoia de uma sub-
comíssão.de acadêmicos, lidera- ter feito em Santa Cata- homens. versão social;
da pelo sr; Antônio Lísbôa., o rina ... ,

.

sem desdouro para A 'primeira necessidade de 7) _ Oonsiderando os fins 80-

numerário indispensável á uma quem quer que seie», subsistência, satisfeita pelo ru-

propaganda intensa e profusa Desdouro s vergonha, é dímentar processo de aprovei-·rêsse que possuem nossos go-
mácula, é descrédito, é tamento "in natura" dos re-I vernantes no possibilitar o

nódoa, é deslustre .cursos que o meio oferecia, abastecímentn abundante das
Onde, pois, o desdouro, .transtormou-se na preocl1pação·.po-pulações e o barateamento

na sessão de IS do cor- de prever �garantir a sobrevi-�;do custo da vida.
rettte? vêncía não \,só presente mas Não se nega a dificuldade
Para quem êsse desdou- também futura, resultado, �aíique apresentam, para soluçãoro? Para o digno Presi- o desejo humano, - que e tido satisratórta, os problemas eco­

dente da Assembléia, que e aceito como justo, nos dias;nômicos relacionados quer com
fez cumprir uma decisão atuais - do acúmulo de bens a ,produçãd, com o abasteci­
do plenário? econômicos e do desenvolvi-lmento ou com o consumo. O
Desdouro haveria se uma mento da propriedade p�iv�d:=t.lpov.Q, .porém, que está vivendo

indiceção, aprovada não No amanhecer da hlstOrIalVida amarga e dificil, deseja e
apenas pela maioria, mas da humanidade, quando esta se 'espera que - em seu beneficio,
por «todos e cada um dos achava, ainda na siTI?-·p�ista fa-Io que vale dizer, em beneficioInteresses .ilustres membros» daquela �c;;e coletora, eram mIlllmas as da 'prólpria organização nacio-

" Casa - como bem acen- necessidades � se não apresen-Inal - os órgãos investidos, pe-
reclprocos tuou o eminente D. Do- tavam problemas graves, na,lo Govêrno, das atribuições de

mingues de Oliveira � dei- e��r'uturaAçã� ou no i�ter,câm-ltProteção e auxilio á economia
Desde há dias, conforme xasse de ser cumprida. bIO eCOnOI�ll?O d?s dlf�rente�i:popular, dêem pleno e cabal

tivemos oportunidade de no- ,grUipos SOCIaIS. Dal, porem, ate ,cumprimento a sua tarefa.
tidar, acham-se entre nós, A' margem das sessões ,á múl:tipla atividade hodierna "E que assim seja". "

c°ErJ:P�' h..6spedes oficia1s do da Assembléia, orientada e racional, de 'pro- (�HING) no.

Estado, os srs, dr. (/iaspar dução, de distribuição e <ie con- ------------- -'-_-:-- _

Veloso, eminente Secretário
Á MA,RGEM DA:S SESSõES DA

sumo, a;montoaram-se os pro- CANTO DE P'A'GIN'Ada Educagão e Cultura. do AlSSEMBL:FJIA blemas que._ 'a complexidade
n '

f E 'P'l t Te?'ça-feira haverá eclipse, ca,da vez maI'or das rela'çóes,r'srana e pro,. rasmo 1 o o, I
.

Assessor Técnico do Govê.rno
Mio é, (Si .não choverá, "tará".

',das
,caUS3!S e dos efeitos, fazia I

do vizinho Estado. Na cúpula da Assembléia ,surgir a cada passo.
Esses dois ilustres visitan-

se1'á montado !um grande teles- -Somos chegados, assim, á
tes, no seu contato com S. copio..0 S?' Presidente fará as situação .atual de premências e

Excia., o sr. dr. Governador "obse1'vações". 9s srs. q,epu- dificuldades, agravadas p.elos
Aderbal R. da Silva, com

tados estw'ã munidos de vidros e,feito's desastrosos dos confli­
Secretários d'Estado e outros embaciados, pam. que possam tos armados em que Se têm em�

auxiHares da administragão acompanhar as "fases". Si cho- 'penhado as grandes' nações.
catarinense, vêm trocando v,er,;o eclipse será identro da

. Surgem, para a grande massa,
idéias e estabelecendo planos Assembléia•.. '" ..

dificuldades tremendas no sa-

para a solugão de diversos tisfazer até mesmo ás necessi-
problemas, de in teresse recí-

'"

dades existenciais. É a escassez

proco para os dois Estados Sabado, na forma cost1lmei... d'Ü ;produto, é 'O aumento do
sulinos. ra, ;-não ,houve sessão e por is- ,meio circulante, é o período in-
Segundo ainda a-puramos, so, mão houve tambem ne- ,flaeionista, com tôdas as suas

•a atual atividade desses pie- nhum abraço. ,conheddas e discutidissimas
'" *

claros auxiliares do govêrnfJ cons'equências.
paranaense, prende-se a um

..

. preliminar encaminhamento A Constituição (Vae se?' ata-

de assunto� . .que, dentro em
cada com toda a coragem. (Js

breve, serão tratados dire- tmbalhos se prolongarão ..

tamente' pelos governadores O Preambulo,' ,dizem, está'

Moisés Lupion e Aderbal R. pronto.

da Silva.

._._------
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DR. SAULO
RAMOS I

Especialist� em moles-
tias de Senhoras.

'

Alta cirurgia.
Horário: 9 às 12I DIARIAMENTE

Qua;ndo a gravidade da con­

juntura exige providências le­

�ais, adotam fI' dirigentes me­

didas de intervenção direta ou

indireta, que venham,.se não
resolver, Ipelo menos auxiliar a

�esolução dos pro1?lemas de

'�aior premência, evitando a

ruinosa escassez dos produtos,
principalmente daqueles indis-

pensáveis á perfeita e normal
,

ubsistência da coletividade.
Outra não é a precipua fina­

, ,1idade . da Comissão de Preços
e nosso Estado, cuja recente

ee,struturação revela o inte-
'\ .

�4SA DESOCUPADA
VENDO UM'\.·

Escritório Imobiliário
A. L. ALVES
Rua Deodoro

As bancadas udenista e pes­
sedista estão desfalcadas. Va­
rias srs. deputados estão via­
jando. J Aproposito, ! ,tirando
urna ,gostosa baforada de seu

"havana", ,dizia o· deputado
Alfredo ·Campos .. - "Fuman­

do, espero".
.

Zé do Cong?'esso.Tome KNOT

Com a exoneração solicitada;
pelo nosso dietin to con terre-:

neo, sr, Silvio Scoz, do carMO"
de Prefeito do Municipio de­
Rodeio, foi nomeado,' 'çom:
aplausos gerais, o sr. Joaq,uirn:
Riga para exercer aquelas;'
altas funções. O novo edilt�de Rodeio ;á foi empossado>
no cargo, perante ó sr, Go--
vernador, do Estado.

.

Novo prefeito de
Rodeio

Prefeito Walmor
Oliveira

Tomou posse ontem, nO'>

Palácio do Govêrno; do cargo'
de Prefeito de Tubarão, o"

nosso distinto conterraneq•.
sr, Walmor Oliveira.
.A escolha do seu nome foi

recebida auspiciosamen te JtJo-�

progressista mU12icipio suli-·

Neste canto de p'á:gina muita Icoisa se pÜide dizer. Di�er bem
ou dizer mal. ,Nã.o imiPorta, O que i,nteressa é dizer alguma coi­
sa. Alfm.al de ,contas, em ,qlUatl,quer ass;un�o, é livre a mal1if.esta­
ção do l]JensamenLo. Se ·0 exercício (MsLe direito está ;previsto
em elispositj.vos constitucional é ,porque os representa,n,tes
do povo eSiperam que dêle se faça uso. Usemos, mas não. abu­
semos. ,Se nada de alpro;veitiável dissemos e iIlllida de construtivo
d·evlJ!,ga.nmois, provaremos, p,elo menos, que' a iCO'DsLftuição .está
em vi,gor:. E não 'só is.s�; '9ue há, .também, mui.La gente a quem
se deverIa tolhe'r tal ,dll'eltn, para o bem do pOiV·O e do pro­
gres.so elo' Estado. Enureianto, como nir1güoé:m' poderá s,er
privrudo de ,qualquer do.s seus ,direitos po,r moti.vos de convic­
ções IfiJ.os6f.icas, políti'cl;Ls ou religiosas, é po.ssive,l que se 8iIl­
c.onltre mui to loue·o sôlto, diizendo. e escreV'endo o que se não
dev,e dizer e, muito menos, e·srCTever. Mas, como não somos lou­
Co.s (estrumas convencildo,s .. ,) e -como a v,eJldade é uma sã,
oontionuamos a afirmar que ,neste ca.nto ,de págilIla muita -coisa
se pode dizer. Por exemplo: que a ballcad,a udenist.a, 'll:a sema­
na que pa·ssou, foi de uma i'lllfe.ti-cidade incrível. Infelicidade ;po­
lítica e... (falta -:no momento um adjetilvo próprio). Usando
de 'uma t.écnilca, por. dema'is cOl!lJhElcida, a DaIllcald:a . 'ud'enista.
quamdo r8lptruda, procurou ,s'eJ1liPre tumu1tuar a sessão e fazer
escar.céu. Qua,ndo um Ide,putaido pes.se.dista desltruia intri,gas e

golpes ipo.tíbi,cos, .ao mesmo t�mp.Q ,e s,em ,pénmIssão do Qlrador.
começaram os deputados utden:isolas, CC\ffi aLgumas 'exceções, 1'1

apa-rteá-lo a,os gritos e dando ,surra de dedos no< ,orador que
eSttava ,com a palavra. A 'S'l'ande assistêrucia que euohia as. gale­
rias ficou p'éssimameiIlte impres'sionada com a, aütude druque­
Ies deiputrudos uldenis�as. ,Mas is,so não é nllida. Peor 'rutituide, po­
r,ém, foi qurul1tdo a blliucllida udenista, Ipor intemnédio d.o seu

ILder, s'e i.nsul1giu contra o requerimento da bancada dO. P: S. D.
nü sentido de S. Exa. Rvma. D. Joa,quÍlm Domingues de Olivei'ra.
falar em nome da Assembléia na entronização de CriSto Cru-ci-
ficado.

.

j:)or ventura, S. LExa. Rvrrna. que ,sempre honrou ·e iponti1'icou
em qua,lquer ramo· ,da ,culbura cata,rinense, iria desdoirar e des­
lustrar a ,CtuILura dos se'nhoI'es co:nsti,tuintes? Jámais! E tanto
é v'erdade que 05 ·dis-GUlr.s-os de S. Exa. Rvma. são verdadeiros
roteiros, princi.pa�ment-e !para os l'etrados· e amallltes ela cultu-
ra.

.

AtconseLhamos aos de.puLllidos Uldenistas a lerem os dis-
0ur.sos de S. Exa. Rvma, Re.comendamos, em especial; .. aquele·
que se refere.a Pilatos,.'. aprenderão muito!'

"
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